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J o â o  A n tó n io  R ib eiro
Conforme já noticiámos, Monse-' amizade, a gratidão e o reconheci- 

nhor João António Ribeiro completa mento de todos os vimaranenses. 
depois de amanhã, dia 1 de Julho, A Cidade inteira vai, por certo, 
vinte e cinco anos de serviço na pa- associar-se, com entusiasmo, às sole- 
roquial de Nossa Senhora da Olivei- j nidades das bôdas de prata do páro- 
ra, sendo, por isso, condignamente1 co de Nossa Senhora da Oliveira. Os

f ar pas Críticas pequeninas
ft Colónia Balnear

comemoradas, no referido dia e por 
iniciativa dos seus paroquianos, ami­
gos e admiradores, as bôdas de pra­
ta de tão belo sacerdócio.

Monsenhor João Ribeiro, bondoso 
e ilustrado Pastor de Almas, soube 
conquistar, pelas suas nobilíssimas 
qualidades e pela grandeza do seu 
coração, tódo bondade e amor, a

Católicos de Quimarâis vão elevar, 
uma vez mais, as suas preces ao Al­
tíssimo pela saúde e pela felicidade 
de tão ilustre membro da Igreja.

O «Notícias de Guimarãis» cum­
primenta respeitosamente Monsenhor 
João Ribeiro e associa-se, gostosa­
mente, às homenagens que lhe vão 
ser prestadas.

Foi solenemente inaugurado o novo

Bairro Operário de Guimarãis
O Bairro Económico Operário de , 

Urgezes — uma promessa que pouco ' 
a pouco se converteu em realidade, j 
um melhoramento que a nossa terra 
fica devendo ao Estado Novo — inau­
gurou-se solenemente e com a presen­
ça de representantes da Nação, ao 
fim da tarde de terça-feira passada, 
tendo o acto inaugural revestido a 
maior solenidade.

São alguns grupos de casas, lindas, 
confortáveis, higiénicas, no montante 
de 78, que vão albergar outras tantas 
famílias de trabalhadores, proporcio­
nando-lhes bem estar dentro das sa­
dias habitações. Pelos arruados bem 
distribuída iluminação eiéctrica que 
dará ao pequeno e novo povoado 
interessante aspecto.

Representando os Srs. Dr. Trigo 
de Negreiros e Dr. Duarte Pacheco, 
ilustres Sub-Secretário das Corpora­
ções e Ministro das Obras Públicas e 
Comunicações que, por motivo de 
saúde, não puderam deslocar-se ao 
Norte, vieram os Srs. Drs. Frederico 
Macedo, Secretário Geral do Instituto 
Nacional de Trabalho e Previdência e 
Francisco Azevedo Soares (Carcave- 
los), Secretário do Sr. Ministro das 
Obras Públicas, que eram acompa­
nhados pelos Srs. Drs. José Joaquim 
de Oliveira e Henrique Cabral, ilus­
tres Governador Civil do Distrito e 
Delegado do I. N. de T. e P. respec- 
tivamente.

Ao acto inaugural, assistiram, tam­
bém, entre muitas outras individua­
lidades, os Srs. Monsenhor João An­
tónio Ribeiro, Arcipreste ; P.# Fran­
cisco de Oliveira, pároco de Urgezes ; 
José Luís de Pina, Comandante dos 
B. V .; Escultor António Azevedo, 
Director da Escola I. e C . ; Dr. Antó­
nio Teixeira Pita, Conservador do 
Registo Predial; Silvino Alves de Sou­
sa, Presidente do Grémio do Comér­
cio ; João Rodrigues Martins da Costa 
(Aidão), representante do Grémio da 
Lavoura; José Gilberto Pereira, Pro­
vedor da Misericórdia ; Dr. Aventino 
Leite de Faria, professor do Liceu de 
Martins Sarmento ; Dr. Alfredo Dias 
Pinheiro, membro da Junta da Pro­
víncia do Minho ; Dr. João Mota Pre­
go de Faria, Dr. Alberto Rodrigues 
Milhão, Amadeu C. Penafort, Amadeu 
da Costa Carvalho, Aprígio da Cunha 
Guimarãis, Guilherme Folhadeia, Gas­
par Paúl, etc., etc.

O s  i lu s tre s  r e p re s e n ta n te s  d o  G o -

vêrno foram esperados no limite do 
Concelho pelos Srs. José de Oliveira 
Pinto, Vice-Presidente da Câmara e 
Dr. Américo Durão, Chefe da Secre­
taria Municipal.

A' sua chegada a Urgezes, ouvi­
ram-se acordes musicais e salvas de 
morteiros.

Junto à tribuna onde os convida­
dos tomaram lugar viam-se muitas 
centenas de pessoas, representantes 
de diversos organismos corporativos 
e mutualistas com os seus estandartes, 
internados das Oficinas de S. José, 
úm Têrço da L. P. que prestou a 
guarda de honra, etc.

Organizada a Mesa pelos Srs. Dr. 
Frederico Macedo dos Santos, Dr. 
Francisco Azevedo Soares (Carcave- 
los), Dr. José Joaquim de Oliveira, j 
Mons. João António Ribeiro, Dr. ] 
Henrique Cabral e José de Oliveira 
Pinto, deu-se início à breve cerimónia.

O venerando Arcipreste Mons. João 
Ribeiro lançou a bênção ao bairro, 
depois de pronunciar as orações do 
ritual, acto que foi sublinhado com 
uma salva de palmas, vivas, etc., exe­
cutando a banda o Hino da Cidade.

Logo a seguir o presidente do Sin­
dicato Nacional dos Operários da 
Construção Civil, José Alves Pinto 
Júnior, em nome dos operários vima­
ranenses, presta homenagem aos re­
presentantes do Govêrno e pede-lhes 
que sejam intérpretes do sentir e do 
reconhecimento dos trabalhadores do 
Concelho, junto do Chefe do Govêrno 
e do Sub-Secretário do Estado das 
Corporações.

Refere-se ao problema Corpoi ativo, 
salienta os benefícios que o Estado 
Novo vem prestando aos operários 
portugueses e termina por louvar a 
acção governamental. No final levan­
ta Vivas a Carmona, a Salazar, ao 
Dr. Trigo de Negreiros, etc.

Em seguida usou da palavra o Sr. 
Dr. Henrique Cabral.

Diz que a inauguração de um bair­
ro económico podia ser um facto sen­
sacional há uns anos atrás, na data 
da fundação do Estado Corporativo, 
visto que hoje são meros episódios 
do Estado Novo e revelam a continui­
dade de uma obra notável.

Depois de referir-se àquele Bairro 
e fazer à sua volta algumas interes­
santes considerações, o orador falou 
de Teotónio Pereira a cujas qualida­
des prestou homenagem.

(Continua na 2,« página)

J á  s e g u i u  p a r a  a  P ó v o a  d o  
M a r  o  p r i m e i r o  t u r n o  d e  c r i a n ­
ç a s .

N ã o  p o d e m o s  d e i x a r  d e  m a ­
n i f e s t a r  a  n o s s a  s a t i s f a ç ã o  p o r  
ê s t e  f a c t o ,  p o i s  t u d o  q u a n t o  
s e  r e l a c i o n e  c o m  f o r t a l e c e r  a  
j u v e n t u d e ,  m e r e c e  o  c a r i n h o  e  
o  a p l a u s o  d e  t o d o s  n ó s .  A  p r i ­
m e i r a  t e n t a t i v a ,  f e i t a  a  m e d o ,  
t r i u n f o u .  N ã o  p o d e m o s  a f i r ­
m a r  q u e  ê s t e  t r i u n f o  s e j a  d e f i ­
n i t i v o ,  p o i s  e s t á  c o n d i c i o n a d o  
p o r  c i r c u n s t â n c i a s  v á r i a s  q u e  
n o s  n ã o  p e r m i t e m  a s s e g u r a r  a  
s u a  d u r a b i l i d a d e  n o  f u t u r o .

N o  e n t a n t o  a l g u m a  c o i s a  r e ­
p r e s e n t a  j á  ê s t e  p r i m e i r o  e s ­
f o r ç o ,  q u e  s e  d e v e  a p e n a s  à  
i n i c i a t i v a  p a r t i c u l a r ,  t a l v e z  c o m  
a  c o l a b o r a ç ã o  d o  M u n i c í p i o .

E ’  e v i d e n t e  q u e  s e  a  p r o t e c -  
ç ã o  à s  f a m í l i a s  n u m e r o s a s  e  à s  
c r i a n ç a s  t i v e s s e  j á  p a s s a d o  d a s  
p r o m e s s a s  i r r e a l i z a d a s  ( m a s  
n ã o  i r r e a l i z á v e i s )  a o s  f a c t o s  
p a l p á v e i s  e  s e m p r e  d e  m a i s  
v a l i a  d o  q u e  a s  p r o m e s s a s  q u e  
s e  a d i a m ,  a s  C o l ó n i a s  B a l n e a ­
r e s  e s t a r i a m  j á  e s t a b e l e c i d a s ,  
e m  d i v e r s a s  p r a i a s ,  p a r a  o s  f i ­
l h o s  d o s  t r a b a l h a d o r e s .

Q u a n d o  f a l a m o s  e m  t r a b a ­
l h a d o r e s ,  n ã o  n o s  q u e r e m o s  
r e f e r i r  a p e n a s  a o s  q u e  t r a b a ­
l h a m  n a s  o f i c i n a s ,  p o r q u e  t r a ­
b a l h a d o r e s  ^ ã o  t o d o s  a q u e l e s  
q u e  p r o d u z e m  a l g o  d e  ú t i l ,  
d e s d e  o s  i n t e c t u a i s  a o  m a i s  j 
o b s c u r o  o p e r á r i o  d o  m a i s  m o ­
d e s t o  d o s  o f í c i o s .

A s  l u t a s  d e  c l a s s e s ,  q u e  t a n ­
t o  p r e j u d i c a r a m  a  p r o d u ç ã o ,  
f o m e n t a r a m  ó d i o s  e  l a v r a r a m  
d e s i n t e l i g ê n c i a s  a  q u e  s e  v a i  
p r o c u r a n d o  d a r  r e m é d i o .

A  a c t u a l  o r g a n i z a ç ã o ,  e m b o ­
r a  a i n d a  c o m  d e f i c i ê n c i a s ,  q u e  
s e  i r ã o  c o r r i g i n d o  m e t o d i c a ­
m e n t e  s e m  c a i r  n a s  t e o r i a s  d e  
planificação,  a n t i - n a c i o n a i s ,  
t e m  p r o c u r a d o  p ô r  e m  o r d e m  
o s  a g e n t e s  d e  P r o d u ç ã o ,  d e  
m a n e i r a  a  t o r n a r  m a i s  e f i c i e n ­
t e s  o s  s e u s  r e s u l t a d o s .

S e m  t i r a r  a o  c a p i t a l  o  s e u  
j u s t o  l u c r o ,  p r o c u r a  d a r  a o  
t r a b a l h o  u m a  m e l h o r  r e m u n e ­
r a ç ã o .  O s  s a l á r i o s  m í n i m o s  s ã o  
a s  p r i m e i r a s  t e n t a t i v a s  n e s s e  
s e n t i d o ,  c o i s a  q u e  a  e c o n o m i a  
l i b e r a l  n u n c a  p r o c u r o u  p ô r  
e m  e x e c u ç ã o ,  p o r q u e  n ã o  e s ­
t a v a  d e n t r o  d o s  s e u s  p r i n c í ­
p i o s  d e s a g r e g a d o r e s  e  f o m e n ­
t a d o r e s  d e  d i s c ó r d i a s .

A s  C o l ó n i a s  B a l n e a r e s  d e ­
v e m  t e r ,  n u m  f u t u r o  m a i s  o u  
m e n o s  p r ó x i m o ,  a  c o l a b o r a ç ã o  
a c t i v a  d o  E s t a d o .  S e m  j o v e n s  
s a u d á v e i s ,  < í c o m o  s e  p o d e r ã o  
c o n s e g u i r  t r a b a l h a d o r e s  f o r ­
t e s ?

A l g u n s  p a í s e s  j á  t ê m  d e v i ­
d a m e n t e  m o n t a d o  ê s t e  s i s t e ­
m a  d e  a u x í l i o  e f i c a z  à  i n f â n c i a ,  
q u e r  p r o t e g e n d o  e  f o r t a l e c e n ­
d o  a s  m ã i s ,  q u e r  d e f e n d e n d o  
a s  c r i a n ç a s  d e  t a n t a s  d o e n ç a s  
a  q u e  e s t ã o  e x p o s t a s  e  q u e  
t a n t a  m o r t a l i d a d e  o c a s i o n a m .

E n t r e t a n t o ,  o s  S i n d i c a t o s  d e  
G u i m a r ã i s ,  a i n d a  q u e  d e s a j u -  
d a d o s  d o  a u x í l i o  o f i c i a l  q u e  
l h e s  d e v i a  s e r  p r e s t a d o ,  v ã o  
p r o c u r a r  r e c e i t a  p a r a  a  m a n u ­
t e n ç ã o  d a  s u a  C o l ó n i a  B a l ­
n e a r .  C o m o  j á  s u c e d e u  n o u ­
t r o s  a n o s ,  n ã o  l h e s  f a l t a r á ,  
m a i s  u m a  v e z ,  o  a u x í l i o  d o s  
v i m a r a n e n s e s  d e  b o a  v o n t a d e ,  
q u e  s a b e m  c o m p r e e n d e r  t ã o  
b e l o  e  t ã o  m e r i t ó r i o  e m p r e e n ­
d i m e n t o .

C o m o  o s  m e s e s  t r a n s c o r r e m  
a p r e s s a d o s !

D o z e  d e l e s  s ã o  v o l v i d o s ,  p r e -

64 ANOS AO SERVIÇO DA HUMANIDADE

A Associação H. dos B. V. de Vizela
^ r  f , ■ |  • ■ ■ « ■ r •c. samente, depoiŝ ue a Ane festejou com brilho mais um aniversario

d .  ãt / . p r i n m .  He \lánr> (wiiira - ' _____í_______________________________________da L e itu ra  d e  M á r i o  G o n ç a l ­
v e s  V i a n a  n o s  e n t r e t e v e  e  n o s  
e n c a n t o u .

E r a  o  p r i m e i r o  v o l u m e  d a  
s u a  C o l e c ç ã o  D i d á c t i c a .

A  Educação In teg ra l  é  o  
s e g u n d o .

N o s  v i n t e  c a p í t u l o s  e n c o n t r a ­
m o s  o  m e s m o  l a r g o  e s p í r i t o  d e  
o b s e r v a ç ã o ,  o  m e s m o  e q u i l í b r i o  
d e  a l t o  s e n s o ,  a  m e s m a  s o b r i e ­
d a d e  d e  c i t a ç õ e s ,  a  m e s m a  
o r i e n t a ç ã o  p r á t i c a  i n e x c e d í v e l ,  
a  m e s m a  j u s t e z a  d e  c o n c e i t o s .

E n t r e  t a n t a s  c i t a ç õ e s ,  s e m  
s e r e m  d e m a s i a d a s ,  d e  p e d a g o ­
g o s  d e  p r o v a d a  e  c o n h e c i d a  
f a m a ,  a t é  J o ã o  C h a g a s  é  c h a ­
m a d o ,  c o m  o  P rim eiro  de J a ­
neiro  d e  21  d e  A g o s t o  d e  1904

Q u e  d e s e n c a n t a m e n t o  !  E  
t a m  f e l i z  !  E  t a m  i n s u s p e i t o  
E  t a m  o p o r t u n o !

T o d o  o  l i v r o  é  u m  p r e c i o s o  
e s c r í n i o  d e  v e r d a d e s  a t i n e n t e s  
à  b o a  e d u c a ç ã o .  V e r d a d e s  c o ­
m o  p u n h o s .  F o r t e s ,  m a s  j u s ­
t a s .

O  s e u  v a l o r  c o r r e  p a r a l e l a

Se tentássemos dizer, pormenoriza- 1 tória da linda e encantadora Rainha 
damente, o que foi a festa dos Bom- das Termas de Portugal. 
beiros Voluntários de Vizela, realizada Chegámos cedo a Vizela mas a Vila 
no passado domingo em comemora-, já estava em festa. Viam-se, penden- 
ção do seu 64.° aniversário, seria ta-1 do das sacadaslembandeiradas, visto-

Um recanto do formoso Parque de Vizela

refa difícil e não o poderíamos fa-' sas colgaduras e pelas ruas bastante 
zer dentro do limitado espaço de que ■■ movimentadas, festões e flores, 
dispomos para dar aos nossos leitores! Nos rostos, em todos os rostos, um 
uma ideia, embora resumida, do que I ar de satisfação, nos lábios dos gentis 

ov-u 7 ^ r 7 ' a ,U '  i foi essa jornada memorável que há-de 1 e francos vizelenses, uma palavra dem e n t e  a o  Alanual de tíclucaçao  f i c a r  o r a v a r l n  a  l p f r a s  H í »  n i r n  n a  l i i s -  i  h n a s - v i n d a s  a  t n H n s  a m i p l p s  n n p  i a m  
d e  S e r r a s  e  S i l v a ,  c o m  o s  m e s - ! 
m o s  i n t u i t o s  e  m a n t e n d o  u m  j 
c r i t é r i o  b e m  i r m ã o .

S ã o  d o u s  v o l u m e s  d e  v a l o r  
b e m  a l t o !

ficar gravada a letras de oiro na liis- i boas-vindas a todos aqueles que iam
: chegando, momento a momento, para

-----------------■■■ ----------------- ! tomarem parte na grandiosa festa dos
f  -  1  : humildes soldados que há mais decomcmoracao patrtoitca: ̂  séCUio vêm arriscando a sua Vi-
^ * • | da, em arrojada e nobre tnissao, sem­

pre àlerta, para a defesa do seu seme-
* * 1 Cumprindo uma deliberação da

| Câmara Municipal, tomada por su- 
S ô b r e  o  e m p r ê g o  d a  p r e p o - I gestão do ilustre Director do Museu 

s i c ã o  de  n o s  n o m e s  d o s  Liceus j Alberto Sampaio, Sr. Alfredo Gui-
e das E sco las , A gostinho  de j nlara*s» celebrou-se, no dia 24 do 
^  , ,  . 8 . . . 1  corrente, na histórica igreja de S. Mi-
L am p o s da as suas iron ias e 3- j  guel do Castelo, uma missa, em co- 
sua e ru d ição  e à sua  tenacida- memoração da Batalha de S. Mame- 
de o títu lo  de Liceus sem elas  ! de> onde se firmou a nossa Pátria.

Foi celebrante o digno Arcipreste 
local, Monsenhor Joâo Ribeiro, tendo 
assistido os representantes do Muni­
cípio e demais autoridades civis e mi­
litares, representantes dos diversos 
organismos económicos, culturais e 
corporativos, muitas senhoras e povo.

Usou da palavra, naquele acto so­
lene, para se referir ao facto históri­
co que a Câmara de Guimarãis resol­
veu solenizar, o rev. Manuel Domin- 
gues Bastos (Santa Cruz), ilustrado 
Abade de Fafe, que proferiu uma 
brilhante alocução.

O talentoso orador, que foi escuta­
do no meio do tnaior silêncio por 
um auditório selecto, narrou vários 
factos históricos, prestando homena­
gem aos vultos que mais têm contri­
buído para a independência da nossa 
Pátria.

Implorou, 110 final, a protecção de 
Deus para a nossa Nação, para que 
ela continue a viver em paz, longe, 
muito longe, dos horrores da guerra 
que atormenta o mundo. A sua ora­
ção deixou 11a assistência a mais agra­
dável impressão.

— Durante aquele dia e no alto da 
Tôrre de Menagem do Castelo de 
Guimarãis voltou a drapejar a Ban­
deira da Fundação.

e Escolas com elas  ( p r e p o s i -1 
ç õ e s ) .  !

D e f e n d e  c o m  a  H i s t ó r i a  e  
c o m  a  G r a m á t i c a  e  c o m  a  F i ­
l o s o f i a  o  u s o  d o  de.

E ’  a l t a  a  s u a  v o z ,  m a s  o  d e ­
s e r t o  é  i m e n s o . . .

A i n d a  h o j e ,  24 ,  o  J o r n a l  d o s  
C o n c u r s o s  d o  S .  J o ã o  ( q u a d r a s )  
n a  s e c ç ã o  E xam es  t r a z i a  Liceu  
A lexa n d re  H erculano  e  Liceu  
de C arolina M ichaelis.

D e  f a c t o  é  a s s i m  q u e  s e  o u v e  
d i a  a  d i a .

D e  q u e  v a l e  r e m a r  c o n t r a  a  
m a r é  ?

A tenas, T ir o ,  B abilónia  —  
e r a  o  t e m a  s u g e s t i v o  d o  ú l t i m o  
f o l h e t i m  d e  J ú l i o  D a n t a s .

F o l h e t i m  ?  E s t u d o  l a r g o  e  
b e m  l a r g o .  A  H i s t ó r i a  d o  
O r i e n t e  e m  a c t u a l i z a ç ã o  f l a ­
g r a n t e  c o m  o  b i s t u r i  d a  F i l o ­
s o f i a  m a i s  p e n e t r a n t e  e  c e r t e i r a .

S e  o s  A l g o z e s  d a  E u r o p a  t i ­
v e s s e m  v a g a r  p a r a  l e r  t a m  
f u n d o  E s t u d o  e  t a m  a l t a  F i l o ­
s o f i a ,  t a l v e z  a  A u r o r a  d a  P a z  
p u d e s s e  r a i a r  i n e s p e r a d a m e n t e ,  
r i s o n h a m e n t e .

Q u e  r o d a p é  n o s  d e u  o  g r a n ­
d e  J ú l i o !

S. João das Caídas, 
24 de Junho de 1941. X. X.

a o  F o l h e t i n i s t a  d e v o t a d í s s i m o  
p a r a  n o s  d i z e r ,  c o n t e n t e  e  r a ­
d i a n t e  e  n a r c i s a d o :  —

A i n d a  s e i  e s c r e v e r ,  ó  m e u s  
A m i g o s  !

* * *

E m  26  a p a r e c i a  s e g u n d a  a m a ­
b i l i d a d e  d e  J o ã o  P a u l o  F r e i r e  
s ô b r e  o  c a s o  M a ria  da Fonte.

D e r a - l h e  P a i x ã o  B a s t o s  u m  
b o m  n a c o  d o  s e u  e s g o t a d o  v o ­
l u m e  e  s a l i e n t a v a - l h e  a  c i r -  

A  s u a  p e n a  d e s c a n s o u ,  o  s e u  j  c u n s t â n c i a  d e  o  a s s u n t o  h a v e r  
p e n s a r  l a b o r o u  e ,  a p ó s  u m  e s - l s l ^ °  a p r o v e i t a d o  m a i s  e m  R o  
q u e c i m e n t o  d e  s e t e  l o n g o s  a n o s ,  m a n c e  d o  c l u e  e m  H i s t ó r i a .

A  a p a r e n t e  i m p e r t i n ê n c i a  d o  
J o r n a l i s t a  i n c a n s á v e l  f o i  c o m ­
p e n s a d a  e  e s q u e c i d a  c o m  d u a s  
a m a b i l i d a d e s ,  q u a l  d e l a s  m a i s  
p a r a  a g r a d e c e r .

D a s  a l m a s  n o b r e s  a  b e l e z a  
é  g r a n d e !

G.

D e  1931  a  1934 ,  e  d e  m e s e s  
a  m e s e s ,  o  l a b o r  l i t e r á r i o  d o  
q u e r i d o  C h i c o  A l d a o  m i m o -  
s e a v a  a  m o n t r a  d a  P o r t a  d a  
V i l a  c o m  a l g u n s  d p s  s e u s  v o l u -  
m e z i n h o s  d e  s a b o r o s o s  e n s a i o s .

e i s  q u e  o  Correio do M inho  
d e  20  p .  p .  n o s  o f e r e c e  u m  
l a r g o  f o l h e t i m  A cerca  de G a­
briel d ’Annun{io.

A  o b r a  d o  f a m o s o  P u b l i c i s t a ,  
a  s u a  v i d a ,  o s  s e u s  i d e a i s ,  a  
s u a  â n s i a ,  0 s e u  g é n i o  e  a  s u a  
m í s e r a  f i l o s o f i a ,  t u d o  d á  e n s e j o

lhante. E enquanto iam chegando as 
deputações de bombeiros do pais — 
do Pôrto, Braga, Guimarãis, Santo 
Tirso, etc., etc., nós pensávamos na 
dedicação, no carinho, no desinterês- 
se, no heroísmo, afinal, dêsses Solda­
dos da maior e da mais nobre das 
Causas a quem uma só cousa preo­
cupa em todos os dias, a tôdas as 
horas, em todos os momentos — o seu 
semelhante! E numa homenagem sim­
ples, recolhidamente, em silêncio, ou­
vindo uma voz bem íntima e bem sin­
cera, exclamávamos: Benditos, leais, 
nobres e generosos!

Quisera quem escreve estas apres­
sadas linhas poder descrever tudo 
quanto viu e ouviu em Vizela; os 
discursos brilhantes pronunciados nos 
actos festivos, as palavras de reconhe­
cimento de uns, de aplauso e de inci­
tamento de outros, as exclamações de 
louvor e de agradecimento geral. Mas 
porque num semanário de província 
que tem de acolher a todos, focando 
os assuntos de interêsse geral, o não 
pode fazer como seria seu grande de­
sejo, vamos relatar a ligeiros traços, e 
já começamos a fazê-lo, as comemo­
rações a que deu lugar, merecida e 
justamente, a festa de mais um aniver­
sário da briosa e benemérita corpora­
ção vizelense, uma das mais antigas 
e mais gloriosas do nosso Concelho.

As festas iniciaram-se com a alvora­
da logo de manhã cedo e a vila apre- 
sentou-se festiva, associando-se inteira 
às comemorações. Após a revista foi 
solenemente hasteada a bandeira no 
Quartel e às 8,30 horas realizou-se a 
comovedora Romagem ao Cemitério. 
Assim começaram por ser recordados 
saudosamente pelos vivos, aqueles 
que tombaram para sempre no cami­
nho árduo da Vida. E no final, já 110 
Quartel, foi inaugurado um novo Ga­
binete, ouvindo-se, no decorrer da 
cerimónia, palavras breves de recor­
dação e de incitamento.

Depois, no Largo fronteiriço à es­
tação, foi feita imponente e carinhosa 
recepção ao Ilustre Chefe do Distrito, 
Sr. Dr. José Joaquim de Oliveira e 
aos Ilustres Presidente da Câmara 
Municipal e Arcipreste, Srs. Dr. João 
Rocha dos Santos e Monsenhor João 
António Ribeiro, o último dos quais 
representava o Venerando Arcebispo 
Primaz que por motivo de saúde não 
pôde deslocar-se até ali.

Ouviram-se salvas de morteiros, 
vivas e palmas e organizou-se um ex­
tenso cortejo em que tomaram parte a 
corporação e as deputações de bom­
beiros, a Legião Portuguesa, que fêz 
a guarda de honra, as associações lo­
cais, os Organismos da Acção Cató­
lica e as escolas, bem como muito 
povo.

Debaixo duma chuva de flores, o 
cortejo pôs-se em marcha, através das 
ruas da formosa vila e após um pe­
queno compasso de espera, no Quar­
tel, para a breve sessão de boas-vindas,



NOTICIAS DE CUIMARIIS

M o r a l  i n d i v i d u a l
Tôdas as pessoas têm deveres a 

cumprir para consigo e daí resulta o 
que se chama «Moral individual». 
De facto, é a própria natureza huma­
na quem se encarrega de chamar a 
nossa atenção para os deveres que 
devemos ter como mais fundamentais 
e que são os referentes ao espírito e 
ao corpo. Quanto aos primeiros, po­
demos considerá-los relativos à inte­
ligência, à sensibilidade e à vontade. 
Falemos, por isso, da inteligência em 
primeiro lugar e vejamos o crime que 
cometem tôdas as pessoas que não 
lhe ligam a importância de que ela 
está revestida e que a consideram 
substituível pela insensatez do adágio 
que diz — «quanto mais asno mais 
peixe».

Na verdade, nem sempre os mais 
ilustrados são os mais felizes, mas 
isso não quere dizer que a inteligên­
cia não deva ser devidamente cuida­
da e colocada em plano superior. E' 
por meio dessa preciosa faculdade que 
podemos obter o maior conhecimento 
da verdade, condição essencial para 
o bom desempenho dos deveres de 
cada pessoa e, portanto, para evitar 
que se tente inutilmente sustentar os 
direitos da razão ou que se precipi­
tem juízos sem o prévio cuidado de 
duvidar com prudência dos funda­
mentos que por ventura nos pareçam 
apresentarem-se iluminados pela luz 
da evidência e que, afinal, depois do 
emprêgo dos meios adequados ao es­
clarecimento da verdade se verifica o 
contrário do que a princípio parecia 
ser. Infelizmente, sucede frequentes 
vezes que a inteligência mal cultivada 
não pode graduar a aquisição de co­
nhecimentos e por conseguinte não 
pode compreender a importância do 
estudo das verdades morais e outras. 
E que a inteligência não é faculdade 
que se possa ou deva desprezar, pro­
va-o aquilo que está aconselhado 
quanto à criança e que todos os edu­
cadores devem observar com rigoroso 
escrúpulo. A êsse respeito, li o se­
guinte : «A' inteligência da criança 
deve dar-se, como primeiro alimento, 
uma boa educação, que lhe mostre o 
caminho da virtude, para que torne a 
êle quando, infelizmente, se transviar; 
depois deve cada um estudar a sua 
vocação ou aptidão especial e dêsse 
conhecimento deduzir a escolha da 
profissão a que deve aplicar-se; cul­
tivar, enfim, a inteiigência conforme

as circunstâncias especiais em que 
cada um se possa achar colocado na 
sociedade, porque ela não só adorna 
o espírito, mas também revela ao ho­
mem as forças da natureza e o ensina 
mesmo a servir-se delas e a conver­
tê-las em seu proveito». Se assim se 
fizesse em todos os sectores da vida 
social, não teríamos conhecimento 
de tantas e tantas inteligências mer­
gulhadas na obscuridade da ignorân­
cia, que em certos casos provoca a 
perversidade e outras qualidades más, 
assim como não se encontrariam tan­
tas pessoas desviadas da .sua própria 
vocação e dentro dessa ordem de 
ideias consideradas, por vezes, em 
situação humilhante perante os deve­
res da sua profissão, que não é aque­
la para a qual nasceram. Sôbre os 
deveres respeitantes à sensibilidade e 
à vontade, basta saber-se que aquela 
con«iste em se experimentarem as sen­
sações atractivas e repulsivas e que 
esta é a faculdade moral por excelên­
cia, porque na perfeita harmonia da 
vontade consiste o verdadeiro carác­
ter e a verdadeira dignidade do ho­
mem. Porque assim é, pode dizer-se 
que a virtude da vontade é como que 
uma fortaleza para se vencerem tôdas 
as dificuldades que possam ocorrer 
no desempenho do bem e, conse- 
qúentemente, das melhores virtudes.

E agora, que já citei alguns dos 
deveres referentes ao espírito, resta- 
-me recordar outros referentes ao 
■Corpo e neste capítulo apenas me 
apraz dizer que o corpo não é um 
instrumento grosseiro de trabalho, 
mas, pelo contrário, é uma máquina 
muito delicada, motivo por que se de­
ve resguardar de tudo quanto altere 
o exercício regular das suas funções, 
assim como se deve procurar robus- 
tecê-lo e aperfeiçoá-lo dentro do pos­
sível, sem nunca desprezar o trabalho, 
que é uma necessidade física e até 
moral, visto que a ociosidade é a mãi 
de muitos vícios e de muitos males. 
E conforme o prometido, aqui ficam 
registadas algumas considerações, em­
bora muito rudimentares, respeitan­
tes à «Moral individual», tam despre­
zada nos tempos que vão correndo. 
E para outra vez, verei se me encon­
tro com disposição para abordar o 
assunto— «Moral social».

Zé da Aldeia.

todos se dirigiram à Praça da Repúbli­
ca onde foi celebrada a

M is s a  C a m p a l
Foi celebrante Monsenhor João Ri­

beiro, acolitado pelo ilustrado pároco 
de S. João, rev.° João Gonçalves. O 
côro de vozes que acompanhou o re­
ligioso acto foi dirigido pelo rev. 
Monteiro, ilustrado pároco de S. Mi­
guel.

A vasta praça estava repleta de 
pessoas que assistiram, respeitosa­
mente, ao Santo Sacrifício.

Ao evangelho, Monsenhor João Ri­
beiro disse que não ficaria de bem 
com a sua consciência se não dissesse 
aquilo que sentia naquele solene mo­
mento. Os bombeiros são sempre 
dignos de homenagem, de louvores, 
de palavras de admiração, porque 
eles são os Salvadores que arriscam a 
sua vida em prol do próximo, seguin­
do assim, admiràvelmente, o exemplo 
sublime do Salvador do Mundo.

Felicita por isso os bombeiros de 
Vizela e termina fazendo os melhores 
votos pelos progressos da florescente 
Associação.

No final da missa Monsenhor João 
Ribeiro lança a bênção às viaturas.

A Direcção da Associação Humani­
tária dos B. V. de Vizela convida as 
Espôsas dos Srs. Dr. José Joaquim de 
Oliveira e Dr. João Rocha dos Santos 
e Mademoiselle Emília de Sousa Oli­
veira, para serem as madrinhas das 
viaturas : Vizela, António Feliciano 
Caídas e Armindo Pereira da Costa, 
respectivamente. Sôbre os carros é 
lançado champanhe, enquanto que da 
assistência saiem vibrantes aplausos e 
a banda executa o Hino da Cidade.

Pouco depois, numa das dependên­
cias da sede dos Bombeiros Voluntá­
rios, dá-se início ao «copo de água», 
gentilmente oferecido por aquela cor­
poração às entidades oficiais.

Serviço primoroso da Ateneia, 
do Pôrto, que confirmou, absoluta­
mente, a fama de que goza aquela 
importante casa da Cidade Invicta.

Ao champanhe, o Sr. Major‘Serafim 
<le Morais, ilustre inspector dos Iucêu- 
dios da Zoua Norte, dirige as suas saii- 
dações ao Chefe do Distrito, cumpri­
mentando em Sua Ex.* o Govêrno da 
Nação, ao Arcipreste e ao Presidente 
da Câmara Municipal de Guimarãis 
relembra o espectáculo grandioso e 
emocionante das Comemorações Cen­
tenárias. Dirige-se aos Bombeiros, fa­
la-lhes dos deveres da sua missão, dos 
seus exemplos, dos seus sacrifícios e 
das suas virtudes e termina enalte­
cendo o valor dos Voluntários em fes­
ta, a quem dirige palavras de louvor e 
de incitamento.

Seguidamente o Sr. Governador Ci­
vil congratula-se com o momento que 
passa e com os progressos da briosa 
Corporação, cheia de vitalidade e de 
firme propósito de bem servir. Agra­
dece as palavras que lhe foram dirigi­
das e o carinho com que foi recebido. 
Sente-se feliz ao ver assim Vizela, a 
tão encantadora estância Minhota. E 
brinda pela Corporação dos Voluntá­
rios, pela sua Direcção, pelos seus 
Comandantes e pelos briosos Bombei­

ros. Termina brindando também por 
Monsenhor João Ribeiro, digno repre 
seutante do Venerando Arcebispo e 
pelo Presidente da Câmara, Alma Má- 
ter de tôdas as partículas de Gnimarãis.

O Sr. Presidente da Câmara frisa, 
com satisfação, a colaboração que a 
Igreja independente presta ao Estado 
independente. E à volta dêste pensa­
mento faz breves considerações. Re­
fere-se depois a Salazar. à sua política 
internacional, com a qual todos os por­
tugueses concordam, e depois de agra­
decer as palavras e as atenções de que 
foi alvo, levanta a sua taça por Por­
tugal.

Monsenhor João Ribeiro, agrade­
cendo, saúda os Voluntários de Vizela. 
Diz que os bombeiros se batem por 
um ideal cristão — o ideal da Cari­
dade.

Em nome do Comando e da Direc 
ção dos B. V. de Vizela, o distinto 
2.° Comandante da Corporação, Sr. AI 
berto de Moura Vascoucelos, faz um 
sincero agradecimento às entidades 
presentes pela houra e pelo brilho que 
imprimiram às comemorações. Sente- 
-se feliz ao exaltar o 64.° aniversário 
daquela prestimosa Corporação e refe 
ré-sé depois ao Estado Novo e aos 
seus obreiros, de um modo especial 
àqueles que ali se eucontram.

Depois de se referir às Madrinhas 
das Viaturas e ao Sr. Francisco Félix. 
ali presente, um grande e devotado 
amigo de Vizela e daquela Corporação, 
termina numa saudação a Portugal 
que é, na hora grave que o Mundo 
atravessa, a Estrada da Paz.

Findo o primoroso Copo d’ágna, pou­
co depois das 16 horas e no salão no­
bre da Corporação deu se inicio à 
sessão solene, comemorativa, que de­
correu com muito brilhantismo e farta 
concorrência de pessoas.

Presidiu o Sr. Dr. José Joaquim de 
Oliveira, tomaudo lugar na mesa de 
honra, e em lugares reservados, os 
Srs. Dr. João Rocha dos Santos, Pre­
sidente da Câmara; Monsenhor João 
Ribeiro, Arcipreste; Major Serafim de 
Morais, José Luís de Pina, Comandan­
te dos B. V. de Guimarãis; Abade de 
S. Miguel, Abade de S. João das Caí­
das, Francisco Félix, António dos San­
tos Simões, Presidente da Direcção 
dos B. V. V .; Alfredo Brito e Alberto 
de Vasconcelos, respectivamente 1.* e 
2.° Comandautes da mesma Corpora­
ção ; Comandantes das Corporações 
presentes, muitas Senhoras, etc., etc.

O Sr. Governador Civil diz que é 
com muito prazer e imensa honra que 
dá início àquela sessão. Diz trazer a 
grata incumbência de apôr no estan 
darte daquela Corporação as insígnias 
do “Grau de Cavaleiro da Ordem de 
Benemerência,,.

Ao abrir a sessão, apresenta cum­
primentos ao bom povo de Vizela, não 
esquecendo que Portugal se fêz com o 
suor e o sangue do povo.

E’ concedida a palavra ao Presidente 
da Direcção da Ass. Hum. dos B. V. 
de Vizela, o nosso prezado amigo e 
estimado vizelense, Sr. António Si­
mões, que principia por dirigir os seus 
cumprimentos às Autoridades Civis e 
Religiosas, à Imprensa, às Corpora­
ções a li  r e p re s e n ta d a s ,  e tc .

Dirige depois palavras de louvor 
aos Srs. Governador Civil e Arcipres­
te. que tauto brilho imprimiram àque­
la festa.

Volta-se depois para o Sr. Pre-i- 
dente da Câmara, dizendo que não 
encontra palavras que possam exterio­
rizar tudo quanto sente. Presta con­
tudo a sua homenagem ao Sr. Presi­
dente da Câmara, homenagem —  diz —  
a que tem direito por tudo quanto 
tem feito a esta colectividade.

—  V. Ex.* tem sido mais que um 
amigo, porque o auxílio que tem dis­
pensado a esta casa eleva o à catego­
ria mais alta, isto é, à de um verda­
deiro Apóstolo da causa pela qual eu 
e os meus colegas temos trabalhado, 
as»im como outros elementos.

Mais adian te:
—  Mas, Sr. Presidente, a obra de 

V. Ex.“ não carece de outro testemu­
nho da certeza da sua realidade que 
não seja o que em todos êsses secto­
res constitue factos visíveis e palpá 
veis, destacando se em grandeza e iu- 
vulgaridade a grandiosa e humanitária 
obra no campo da Assistência pública, 
da qual estão a beneficiar tauto* e 
tantos semelhantes nossos a quem a 
felicidade desconhece e a infelicidade 
apoquenta.

Depois de focar alguns dos beuefí- 
cios dispensados aos B. V. de Vizela e 
a sua intercessão junto das entidades 
oficiais para que àquela Corporação 
fôsse concedida a condecoração de 
“Cavaleiro de Benemerência,,, diz que 
é com o maior prazer que ali vai pres­
tar-se, num acto de inteira justiça, a 
homenagem devida ao Sr. Presidente 
da Câmara, que desde aquele momento 
ficará sendo, ao lado de outros nomes 
— José Moreira de Sá e Melo, Dr. Au­
gusto Soares e Capitão António Tor­
res,—sócio benemérito daquela iustitni 
ção. Presta também a sua homenagem 
àqueles ilustres cidadãos, ao Chefe do 
Distrito e aos Padrinhos dos carros 
Ex.mo* Srs. Dr. João Rocha dos San­
tos e Madarne J. Oliveira; Francisco 
Félix e Madarne Rocha dos Santos 
Joaquim de Sousa Oliveira e Made­
moiselle Emília Oliveira, terminando 
por convidar o Sr. Dr. José Joaquim 
de Oliveira a fazer o descerramento 
dos retratos dos sócios beneméritos.

Usa depois da palavra o Rev. João 
Gonçalves, ilustrado Abade de S. João 
das Caídas, que nos lê um primoroso 
discurso cheio de interessantes consi 
derações, em que prestou homenagem 
às autoridades ali presentes e ao Sr. 
Arcebispo Primaz, que lamentou não 
ver ali também e se referiu à nobre 
missão do voluntariado, prestando ho­
menagem à briosa Corporação da vila. 
Referiu-se, ligeiramente, mas de for­
ma brilhante, ao momento que passa 
e terminou num caloroso apêlo aos 
soldados da P az;

— A'vaute, pois, corajosos soldados 
da P az !

Pela Vos9a Acção tão nobre e hu 
manitária!

A vossa recompensa será alta, a 
mais consoladora e sublime : — na 
terra a alegria da consciência pelo 
dever cumprido; no Céu será Deus o 
vosso prémio eterno.

Em seguida fala o nosso amigo Sr. 
Francisco A. Pereira da Costa.

Inicia o discurso por pedir benevolên­
cias e cita as célebres frases de Linen e 
Sócrates —  Conhece-te a ti mesmo —  Sei 
que não sei nada. Felicita a digna Direc- 
çâo dos Bombeiros de Vizela, os seus di­
gnos Comandantes, e o brioso Sub-Chefe 
dos Sapadores Bombeiros do Pôrto, Sr. 
José Joaquim Leite da Silva, o seu Ex.,no 
Comandante, Sr. Major Serafim de Mo­
rais. Cita como exemplo de bombeiro 
Guilherme Gomes Fernandes. Felicita os 
bombeiros de Vizela, rapazes do seu tem­
po. Cumprimenta o Ex.m0 Sr. Governa­
dor Civil, o Ex.m0 representante do Sr. 
Arcebispo de Braga, o Ex.™° Sr. Presi­
dente da Câmara. Faz a descrição de 
Vizela, das suas belezas. Cumprimenta 
os representantes da Imprensa e o seu an­
tigo e querido Mestre Ex.mo Sr. José Pina, 
Comandante dos B. V. de Guimarãis. 
Agradece em nome da familia do funda­
dor —  e no seu, como neto e afilhado —  
a homenagem que prestaram ao fundador 
da Corporação, Armindo Pereira da Costa. 
Seguidamente diz conhecer três divisas 
dos Bombeiros de Portugal: Vida por 
Vida —  Morte ou Glória — Auxilio no 
Perigo. Pede o desculpem e apresenta 
um novo tema, uma nova divisa — A vida 
por Amor.

Fala da acepção que o Génesis faz da 
criação do mundo. Depois refere-se à 
Ciência. Cita os Geologos Laplace, Fi- 
guier e outros. Descreve a criação do 
mundo segundo os sábios.

Termina por dizer —  tentando a justifi­
cação do novo lema «Vida por Amor» —  
V6s, Bombeiros de Vizela —  Bombeiros 
de Portugal —  nêsse amor voluntário e 
voluntàriamente dado, donde derive à 
porfia a bondade, a Caridade, o Amor. 
Também em vós, Bombeiros da minha 
linda Terra, Bombeiros de Portugal —  
está unificado o amor. Porque vós sois 
Vontade, vós sois Sacrifício, vós sois Cari­
dade. Porque, Bombeiros de Vizela —  
Bombeiros de Portugal —

«Dais a Vida por Amor». 
Depois o Sr. Artur Roriz Pereira, 

delegado Distrital da Liga dos Bom 
beiros Portugueses e 1 .® Comandante 
dos B. V. de Barcelos, falou sôbre os 
deveres e obrigações dos Bombeiros, 
citando alguns exemplos e apontando 
diversos factos.

Usa em seguida da palavra o Sr. 
Dr. Rocha dos Sautos a quem todos os 
assistentes recebem com uma demo­
rada salva de palmas: Associa-se à 
festa daquela briosa Corporação. Diz 
que, pessoalmeute, nenhum serviço 
prestou aos B. V. de Vizela. Não foi 

presidente da Câmara mas sim a 
Câmara de Guimarãis que prestou 
êsses serviços, que considera pequenos

R om aria G rande de 5» Xorcato
Nos próximos dias 5 e 

6 de Julho vai realizar-se, a 
pouca distância desta Cidade, 
e na forma dos anos anterio­
res, a Romaria Grande de S.
Torcato, que promete revestir 
o costumado brilho, para o 
que a Mêsa da Irmandade está 
empregando os seus melhores 
esforços.

No dia 5 haverá diver­
sas manifestações festivas, e, 
às 17 horas, Vésperas Solenes 
com sermão e bênção do SS.mo 
Sacramento. A’ noite, vistoso 
arraial com iluminação, fogo 
e música.

No domingo, dia 6 , ha­
verá : missa rezada no Mos­
teiro, às 5 horas; missa cam­
pal, na frente do Santuário, às 
S horas ; alvorada; missá can­
tada, a grande instrumental, 
com sermão, às 11 horas; 
durante o dia concêrtos mu­
sicais e outras diversões; às 
18 horas, majestosa procis­
são, com carros alegóricos, muito figurado alusivo à vida do Santo Mártir, tomando parte do préstito religioso 
diversas irmandades, clero, etc.

Algumas bandas de música incorporar-se-ão no imponente cortejo.
A' noite, realizar-se-á o brilhante arraial com surpreendentes iluminações, concêrtos musicais por diversas 

filarmónicas e deslumbrante fôgo de artifício dos melhores pirotécnicos do país.

Governador Civil que leu o diploma 
que coufere à benemérita Corporação 
o “Grau de Cavaleiro da Ordem de 
Benemerência,,, congratulando-se por 
vir fazer a aposição da condecoração 
respectiva.

0 Sr. Dr. José de Oliveira diz que 
se seute feliz por poder dizer ao Go­
vêrno, em qualquer futuro relatório, 
que encontrou Vizela unida e disposta 
a coadjuvar as suas autoridades, con­
tribuindo assim para o engrandeci­
mento da Nação.

A sessão foi encerrada por entre 
vibrantes aplausos e logo em seguida 
efectuou-se na Parada do Quartel a 
cerimónia da condecoração que se fez 
revestir de muita imponência.

Assistiram todas as corporações re­
presentadas, as autoridades e outras 
pessoas de representação, o Corpo 
Activo e Direcção dos B. V. de Vize­
la e muito povo.

Na altura em que o ilustre Chefe 
do Distrito procedeu ao acto, ouvi­
ram-se toques de clarins, acordes do 
«Hino Nacional», muitas palmas e os 
bombeiros, perfilados, fizeram a con­
tinência à bandeira da Corporação 
em festa.

Finda a breve mas brilhante ceri­
mónia, os Voluntários de Vizela fize­
ram a anunciada demonstração de 
material e alguns arrojados exercí­
cios que foram presenciados por ele­
vado número de pessoas.

As festas comemorativas do 64.° 
Aniversário, terminaram com um jan­
tar que foi oferecido ao Corpo Activo 
e se realizou num dos melhores Ho­
téis das Termas e com um brilhante 
festival nocturno no Quartel.

«Notícias de Guimarãis» está muito 
grato a todos os componentes da 
Direcção da A. H. dos B. V. de Vizela, 
especialmente aos Srs. António Si­
mões, Aníbal Augusto da Silva Tor­
res e João de Sousa, e aos seus dignos 
Comandantes Srs. Alfredo Brito e 
Alberto de Moura Vasconcelos, por 
tôdas as atenções que se dignaram 
dispensar ao seu director.

Na impossibilidade de publicar o 
projectado número único comemora­
tivo daquelas festas, a direcção dos 
bombeiros editou uma interessante 
plaquette contendo um primoroso so 
neto do nosso querido Colaborador, 
Delfim de Guimarãis, intitulado : 
«Exaltação».

gnificativa, consistiu no descerra­
mento do rettato do Sr. Albano Coe­
lho Lima, na Casa dos Ensaios, tendo 
o acto revestido muita solenidade.

As qualidades artísticas e morais 
do homenageado foram focadas e 
muito bem no decorrer da sessão, o 
que bastante sensibilizou aqueie nos­
so amigo, a quem endereçamos as 
nossas saudações.

A ntón io  P ina  da S ilva

A seu pedido foi transferido para 
Lisboa, para um dos bairros daquela 
Cidade, devendo para ali partir den­
tro de breves dias, a-fim-de assumir 
as suas funções, o nosso prezado 
amigo, Snr. António Pina da Silva, 
que há cêrca de dois anos vinha de­
sempenhando neste concelho, com 
elevado aprumo e competência, o lu­
gar de Chefe da Secção de Finanças, 
onde, mercê das nobres qualidades 
de que é possuidor, soube conquistar 
inúmeras simpatias.

E' com muito pesar que vemos 
afastar-se do nosso meio o distinto 
funcionário, a quem desejamos as 
maiores prosperidades.

Feiras Francas de S. Gualter

Da Embaixada Britânica, acredi­
tada junto do nosso Govêrno, e com 
o pedido de publicação, recebemos 
as seguintes no tas:

«Exportador Primeiro»
Em virtude dos boatos que têm 

corrido em Lisboa sôbre as circuns­
tâncias do afundamento do vapor 
de pesca português «Exportador Pri­
meiro», no dia t do corrente, a Em­
baixada Britânica deseja esclarecer 
que nenhum submarino britânico se 
encontrava, naquele dia, nas águas 
em que se deu o incidente.

Lisboa, 17 de Junho de 1941.

Afundamento do «Ganda»
Com relação ao afundamento do 

vapor português «Ganda», a Embai­
xada Britânica está habilitada a de­
clarar categòricamente que nenhum 
submarino britânico ou aliado se 
encontrava, na data em questão, nas 
águas em que o incidente ocorreu.

Lisboa, 24 de Junho de 1941.

Merecida homenagem

A Comissão nomeada para levar a 
efeito as tradicionais Feiras Francas 
de S. Gualter, nos primeiros dias de 
Agosto próximo, continua a traba­
lhar activamente no sentido de impri­
mir às mesmas Feiras, que incluirão 
vários números festivos, 0 maior bri­
lhantismo.

Sabemos que o programa está sen­
do já cuidadosamente elaborado, pro­
curando a Comissão apresentar al­
guns números de grande efeito e 
surprêsa.

Aquela Comissão tem recebido já 
bastantes pedidos para o abarraca- 
mento do Largo onde a importante 
Feira anual vai ter lugar mais uma 
vez.

Espera-se que à Feira de Gado Ca­
valar concorra, 11a forma dos anos 
anteriores, a Comissão de Remonta 
do Exército.

Sr. Dr. Duarte Carrilho e por alguns 
Vereadores.

Tôdas as autoridades de Vieira e 
pessoas de representação do Concelho, 
assistiram ou se fizeram representar 
lias homenagens.

Das Taipas foram a Vieira assistir 
ao funeral cêrca de 120 pessoas, entre 
as quais as mais representativas. Al­
guns pobres foram a Vieira proposita­
damente, de biciclete, prestar a sua 
homenagem ao saudoso morto.

*
O Sr. Dr. Alfredo Fernandes era 

oriundo de uma das mais respeitáveis 
e ilustres famílias de Vieira do Minho, 
estando ainda viva sua mãi a vene­
randa Senhora D. Josefa da Costa 
Fernandes. *

No penúltimo sábado celebraram-se 
missas do 7.® dia em tôdas as paro­
quiais de Vieira, em Landim (Famali- 
cão), em Vila Cova (Barcelos), no 
Convento de Siugeverga em qne foi 
celebrante 0 Senhor Dom Abade, pri­
mo da espôsa do saudoso finado, e na 
paroqnial das Caídas das Taipas,

ro uoeran rãis

S o ld a d o s  d e  P o r tu g a l
Aos meus conterrâneos expedicionários

Soldados portugueses, sois guerreiros :
Já desde antanho vem fama imortal! 
Vossos avós já foram pioneiros 
A  gravar bem na História —  Portugal!

Exército pequeno, destemido,
Lá disse o grande cabo, Napoleão:
—  Com soldados assim, tinha vencido 
O Mundo —  insuspeita afirmação!

Aonde ides ? Defender a Pátria qu’rida ! 
Embarcados, olhais na despedida ?
O' homens da montanha e heróis do mar,

Que vêdes ? Este tam lindo torrão,
Onde ficou em parte o coração,
E coragem nutris p’ra não chorar !
Maio de 1941.

Aurélio Martins.

A reputada Banda do Pevidéni, de 
que é regente o distinto maestro Sr. 
Arnaldo Cardoso do Vale, acaba de 
prestar merecida homenagem ao seu 
incansável director e devotado amigo, 
Sr. Albano Martins Coelho de Lima, 
estimado industrial naquele populoso 
e laborioso centro fabril.

Finalmente usou da palavra o Sr.* Eâsa homenagem, simples mas si-

No funeral do saúloso Dr. Alfredo 
Fernandes, realizado em Vieira do 
Minho e cuja notícia publicámos no 
nosso último número, fizeram-se repre­
sentar também, por todos os seus com­
ponentes, as Juutas de Freguesia da 
vila das Taipas. 0  nosso amigo Sr. 
José Jacinto de Carvalho representa­
va, além de seu pai e também nosso 
prezado amigo Sr. José Jacinto Júnior, 
os Srs. Dr. Couto Soares, Dr. Sousa 
Costa e Dr. Pavão Leal. 0 Sr. José 
Fernandes Guimarãis representava os 
Srs. Drs. Egídio Santos, do Pôrto, 
Francisco Moreira Sampaio e A. J. 
Ferreira da Cunha.

Também o Sr. Fernando Jordão re­
presentava os Srs. Dr. Mariano Fel- 
gueiras e Fernando Almeida.

A Câmara Municipal de Vieira fêz- 
-se  r e p re s e n ta r  p e lo  s e a  P re s id e n te

(Conclusão)

Diz que a construção de um bairro 
representa um passo para a educação 
tnodelar. Abrir um bairro evita o 
depauperamento da família, porque 
lhe dá melhores condições de vida 
moral e material.

Seguidainente, dirigiu-se aos repre­
sentantes do Govêrno, agradecendo- 
-lhes o terem vindo apreciar algumas 
realidades da vida portuguesa que 
são, ao mesmo tempo, realizações do 
Estado Novo.

Após o discurso do Sr. Dr. Henri­
que Cabral, usou da palavra o Sr, 
Dr. José Joaquim de Oliveira, Gover­
nador Civil do Distrito.

Agradece etn nome do Distrito aos 
representantes do Govêrno da Nação 
o terem vindo trazer-nos a consolação 
de que o Govêrno nos dá a certeza 
de que se interessa pelo progresso e 
melhoria da população da província.

Enaltece a finalidade dos bairros 
operários, e faz à sua volta algumas 
breves mas curiosas considerações.

Diz que cada um deve pensar e re- 
flectir bem, estabelecendo o confronto 
entre o passado e o presente, para 
bem poder avaliar dos benefícios das 
realizações do Estado Novo. O Esta­
do Novo executa, não promete. Faz 
o que é necessário. Diz que aquele 
dia e aquela hora são de alegria e de 
justiça, e regozija-se por ver os vima- 
ranenses unidos, em volta das suas 
autoridades, para a defesa dos seus 
inter êsses.

O Vice-Presidente da Câmara, Sr. 
José de Oliveira Pinto, em nome do 
Município, presta homenagem ao Go­
vêrno da Nação. Dirige palavras de 
reconhecimento aos Srs. Governador 
Civil e Delegado do I. N. de T. e P. 
e saúda os visitantes.

Borda algumas considerações sôbre 
o passado e refere-se em seguida ao 
problema corporativo, prestando ho­
menagem aos Srs. Drs. Teotónio Pe­
reira, Rebelo de Andrade e Trigo de 
Negreiros, e termina levantando vivas 
a Salazar e aos seus cooperadores.

Finalmente, usou da palavra o Sr. 
Dr. Frederico Macêdo dos Santos. 
O representante do Sr. Sub-Secretário 
de Estado das Corporações começou 
por saudar o berço da nacionalidade, 
dizendo que estamos vivendo uma 
época de reconstrução social.

E termina, quási logo : As casas 
dos novos bairros serão uin padrão 
maior da política de oito séculos, por 
um Portugal livre e independente.

E assim terminou aquela brilhante 
jornada corporativa, que decorreu 
num ambiente de reconhecimento.

Ouviram-se novos acordes musicais, 
muitas palmas e muitos vivas a Por­
tugal, ao Estado Novo, ao Govêrno, 
a Guimarãis, etc., enquanto que as 
entidades oficiais percorriam algumas 
casas do novo bairro, colhendo nessa 
rápida visita as melhores impressões

Os discursos foram transmitidos ’ 
por altos-falantes da Cabine Sonora 
d o  n o s s o  b o m  a m ig o  S r .  J o ã o  A breu*
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D E S P O R T O
Em Vizela, o «Vitória» der- 
rutou o grupo local por 7-0

N o  C a m p o  d a  V i s t a  A l e g r e ,  
e m  V i z e l a ,  c o m o  e s t a v a  a n u n ­
c i a d o ,  r e a l i z o u - s e  n o  ú l t i m o  
d o m i n g o  o  e n c o n t r o  d e  f u t e ­
b o l  e n t r e  a s  p r i m e i r a s  c a t e g o ­
r i a s  d o  V i t ó r i a  S p o r t  C l u b  e  d o  
F u t e b o l  C l u b  d e  V i z e l a ,  e n ­
c o n t r o  ê s t e  d e  h o m e n a g e m  a o  
d e d i c a d o  e  c o m p e t e n t e  t r e i n a ­
d o r  d o s  d o i s  g r u p o s ,  S r .  A l ­
b e r t o  A u g u s t o .

O  r e s u l t a d o  d a  p a r t i d a ,  c o ­
m o  d e  a n t e m ã o  s e  p r e v i a ,  f o i  

f a v o r á v e l  a o  C a m p e ã o  d o  M i ­
n h o ,  p o r  7 - 0 .

O  « V i t ó r i a »  v e n c e u  c o m  f a ­
c i l i d a d e  o s  v i z e l e n s e s ,  s e  b e m  
q u e  a  s u a  e x i b i ç ã o ,  s o b r e t u d o  
n o s  p r i m e i r o s  v i n t e  m i n u t o s ,  
d e i x a s s e  b a s t a n t e  a  d e s e j a r .  A  
c e r t e z a  d e  q u e  o  a d v e r s á r i o  
l h e  e r a  i n f e r i o r ,  l e v o u  a l g u n s  
d o s  s e u s  h o m e n s  à  p r á t i c a  d e  
c e r t a s  « b r i n c a d e i r a s » ,  n a d a  l o u ­
v á v e i s  e  a t é  p a r a  c e n s u r a r .  
S e  d e  i n í c i o  s e  i n t e r e s s a s s e m ,  
c o m o  e r a  s e u  d e v e r ,  p e l o  j o ­
g o ,  e s c u s a v a m  d e  t e r  p e r m i t i ­
d o  a o  a d v e r s á r i o  a l i m e n t a r  
c e r t a s  i l u s õ e s ,  q u e  d e p o i s  t e v e  
d e  d e s f a z e r  c o m  e v i d e n t e  m a u  
h u m o r .

O  g r u p o  d e  V i z e l a  f ê z  o  q u e  
p ô d e  e  l u t o u  s e m p r e  c o m  v o n ­
t a d e .  H á ,  p o r é m ,  q u e  r e c o ­
n h e c e r  q u e  o s  s e u s  r e c u r s o s  
s ã o  b a s t a n t e  r e d u z i d o s  p e r a n ­
t e  u m  a d v e r s á r i o  d a  c a t e g o r i a  
d o  « V i t ó r i a » .

S e r á  b o m ,  p a r a  j á ,  n ã o  a l i ­
m e n t a r  g r a n d e s  i l u s õ e s . . .

D e i x o u - n o s  m á  i m p r e s s ã o  a  
a t i t u d e  d o  s e u  g u a r d a - r e d e s  
q u a n d o ,  s e m  n a d a  q u e  o  j u s ­
t i f i c a s s e ,  a b a n d o n o u  o  t e r r e n o .

U m  b o m  d e s p o r t i s t a  p r e c i s a  
d e  t e r  m a i s  c a l m a . . .

L a m e n t á v e i s  a s  m a n e i r a s  d e  
c e r t o s  doentes  q u e  n o s  f o r a m  
d a d o  a p r e c i a r .  E s s a  e s p é c i e  
m a l i g n a  d e v i a  s e r  a r r e d a d a  
d e  u m a  v e z  p a r a  s e m p r e  d o s  
c a m p o s  d e  j o g o s ,  p o i s  s ó  s e r ­
v e  p a r a  c r i a r  a t r i t o s  e  a n i m o ­
s i d a d e  e n t r e  p o v o s  q u e  s e  d e ­
v e m  e s t i m a r  e  r e s p e i t a r .

O s  d e s p o r t i s t a s  d e s t a  c i d a d e  
c o r r e s p o n d e r a m  b e m  a o s  f i n s  
d a  h o m e n a g e m .  A l b e r t o  A u ­
g u s t o  d e v e  t ê - l o  r e c o n h e c i d o .  

** *
N o  B e n l h e v a i  o  « V i t ó r i a »  

r e c e b e  h o j e  o  F u t e b o l  C l u b  
d o  P ô r t o .  E ’  m a i s  u m  g r a n d e  
e n c o n t r o  q u e  o s  v i m a r a n e n s e s  
v ã o  t e r  e n s e j o  d e  a p r e c i a r .

«/. 6 . F.

Cemitério de Moreira
A Junta de Freguesia de Moreira 

de Cónegos encarregou o rev. Pároco 
de mandar proceder à limpeza do 
Cemitério Paroquial e fechar durante 
a noite o respectivo portão que dá 
entrada àquele sagrado recinto.

Como o mesmo portão tem estado 
aberto, de dia e de noite, durante 
semanas consecutivas, o garotio pro­
cura ali divertir-se, jogando o futebol 
com bolas de trapos.

Quem entrar no mesmo Cemitério 
encontra, logo próximo do portal, 
um jazigo pertencente à família do 
nosso prezado amigo Sr. Albano 
Martins, da Casa do Souto, de Quar- 
dizela. Pois êsse jazigo tem coinple- 
tamente desfeitos uns artísticos vasos 
de pedra, que estavam colocados so­
bre as colunas dos sens cantos.

O autor ou autores de tal proeza 
mereciam a aplicação do castigo.

Oxalá que a deliberação da Junta 
de Freguesia e os bons esforços que, 
por certo, o rev. pároco vai empre­
gar ponham termo a tamanha falta 
de respeito pelos mortos.

JULGAMENTOS
Em Tribunal Colectivo responde­

ram :
Am élia de Matos, casada, dom és­

tica ; Fernanda das Dores, solteira, 
d o m éstica ; João Manuel de Sousa, 
vendedor ambulante, ausente em 
parte incerta ; Rosa Correia, casada, 
tendeira ambulante, e Luís da Silva, 
sendo os dois prim eiros e o% dois 
Últimos, desta cidade.

A s rés Am élia de Matos e Fernan­
da das Dores são acusadas do crime 
de furto de pentes ao queixoso Sr. 
A lberto Mendes de Oliveira, desta 
cidade, e os restantes réus como en­
cobridores do mesmo roubo.

A primeira foi condenada na pena

Imagens de hoje

0 drama da França
«De tôdas as surprêsas que a guer­

ra nos tem trazido, será esta, da cam­
panha da Síria, a mais impressionante: 
é a mesma bandeira que flutua nos 
dois campos adversos» — escreveu o 
Sr. Major Alexandre de Morais, ilus­
tre crítico militar do «Século», fechan­
do a sua última crónica.

A história de todos os países regis­
ta dramas. A invasão estrangeira, as 
lutas de classes, as revoltas, as guer­
ras civis, são factos correntes, no pas­
sado e em nossos dias. Mas, nada há 
que se compare com a situação actual 
da França.

Quando outrora franceses combate­
ram franceses, fizeram-no sob bandei­
ras diferentes, afirmando e proclaman­
do alto os seus ideais, na convicção 
de que cada partido combatia pela 
causa melhor, na ânsia de a fazer 
triunfar para bem da Pátria.

Hoje, franceses batem-se contra 
franceses, em terra estranha e em vol­
ta do mesmo estandarte tricolor, que 
conheceu tamanha glória e que per­
correu tantos campos de batalha, des­
de as estepas geladas da Rússia aos 
desertos ardentes de África, desde a 
América ao Extremo Oriente.

O General Catroux, na sua procla­
mação, justifica o procedimento dos 
franceses livres:

«Habitantes da Síria e do Libano! 
Por esta declaração vereis que as For­
ças Francesas Livres e Imperiais atra­
vessam as vossas fronteiras, não para 
vos tirar a liberdade, mas sim para 
assegurá-la.

O seu único fim é expulsar as for­
ças de Hítler do território da Síria, 
evitar que o Levante se torne uma 
base inimiga dirigida contra a Grã- 
-Bretanha e contra vós próprios. Nós 
que nos batemos pela liberdade dos 
povos, não podemos permitir que os 
seculares interêsses da França no Le­
vante caiam nas mãos do inimigo».

A reacção do Govêrno de Vichy 
fez-se no sentido de desmentir a en­
trada de tropas alemãs no território 
da Síria ; acrescenta a proclamação do 
Marechal Pétain :

«O ataque é conduzido, como em 
Dakar, por franceses que se coloca­
ram sob a bandeira da dissidência. 
Apoiados pelas forças britânicas, não 
hesitam em derramar o sangue dos 
seus irmãos, que defendem a unidade 
do Império e a soberania francesa».

Mais tarde ou mais cedo, era fatal 
a colisão. Os termos do Armistício 
assinado com a Alemanha e a Itália 
podiam evitar esta dolorosa emergên­
cia, embora moldados, marinheiros e 
aviadores franceses continuassem com­
batendo, como acontece com os de 
outros países ocupados.

Simplesmente, as condições modifi­
caram-se. As tropas que, logo no 
início das hostilidades, e mesmo na 
previsão delas, a França colocara na 
Síria, para defesa desta e dos cami­
nhos que por ela se abrem, para o 
Iraque, para o Suez, para o Golfo 
Pérsico, para nada podiam já servir, 
em f ace das transigências crescentes 
com o inimigo da véspera.

Com a conquista de Creta pelas 
fôrças do «eixo», a ameaça sôbre a 
ilha do Chipre e sôbre todo o Oriente 
tornou-se palpável. A atitude dos 
aliados aparece como uma exigência 
imperiosa da guerra e que as circuns­
tâncias parecem justificar.

Não é sôbre êste aspecto, porém, 
que o nosso pensamento se demora. 
E' na alma da França que atentamos, 
dessa França que é a mais velha pá­
tria do Ocidente, em cuja cultura, 
fidalga galhardia, heroísmo indomável, 
todos os povos confiavam e que hoje 
vemos subjugada e dividida.

Mas, na França esperemos que não 
tivessem morrido ainda as qualidades 
que a distinguiam e graças às quais, 
passada a tremenda provação, ela vol­
tará a erguer-se e retomará o seu ca­
minho livre e glorioso.

J . C.

de 5 meses de prisão correccional, 
levando-se em conta a prisão preven­
tiva já so frid a ; em 2.5 dias de multa 
a i#>oo por dia ; a segunda, na pena 
de 4 meses de prisão correccional, da­
da com o expiada, com a prisão pre­
ventiva já sofrida; e ambas condena­
das em 1.000 escudos de imposto de 
justiça, cada uma, e na indemnização 
de 72 escudos ao queixoso.

Os três últimos réus foram absol­
vidos.

—  José Martins da Costa, casado, 
cerralheiro, desta cidade, acusado de 
ter praticado o crime do art.° 421 
n.° 3 e 426 do código penal, sendo 
absolvido por acórdão do mesmo 
Tribunal Colectivo, por se não ter 
provado a acusação.

—  Manuel Lopes e seu filho Jeró- 
nimo Lopes, casados, sapateiros, des­
ta cidade, acusados do crime de rou­
bo e ofensas corporais na pessoa de 
Manuel Joaquim Dias, e mulher, 
também desta cidade.

O réu Manuel Lopes foi absolvido 
e o Jerónimo Lopes foi condenado 
na pena de 10 dias de prisão correc­
cional, substituída por multa de 10 
escudos por d ia ; 1.000 de imposto 
de justiça e 80 escudos de indemni­
zação a favor do queixoso.

Sòm ente foi provado o crime de 
ofensas corporais, pois o do roubo 
não foi provado, pelo que foi absol­
vido.

Em todos estes julgam entos foi 
defensor o distinto causídíco e nosso 
querido amigo Sr. Dr. José Pinto 
Rodrigues.

T a i i r o m a q u i a
Tudo se conjuga para que venha a 

ser coroada do maior brilhantismo a 
grandiosa festa taurina que um Grupo 
de Amigos da Penha, por intermédio 
do nosso conterrâneo e amigo Sr. Brau- 
lio Carneiro, aproveitando as suas 
muitas relações 110 meio tauromáquico 
e aceitando a sua prestabilidade bair­
rista e enorme «aficion» pela Festa 
Brava, está organizando para 0 dia 13 
de Julho próximo.

Dos enormes esforços dispendidos 
para que esta festa, em benefício do 
Santuário da Penha, honre as tradi­
ções da nossa terra, que viu, em an­
tigos tempos, passar pela sua velha 
Praça de Toiros os maiores vultos da 
tauromáquica portuguesa, quer pro­
fissionais quer amadores, podemos 
hoje acrescentar mais esta noticia, pa­
ra que os nossos leitores possam cer­
tificar-se de que vai ser uma coisa 
«muito séria» esta tourada sensacio­
nal.

Os irmãos Casimiros, filhos e netos 
de dois grandes artistas que em Gui- 
marãis conquistaram muitos dos seus 
louros de Cavaleiros notáveis, desde 
logo se prontificaram, quando foram 
solicitados, a inscrever os seus nomes 
na relação de pessoas que, de qual­
quer forma, querem contribuir para 
a reconstrução do Santuário que um 
pavoroso incêndio destruiu na noite 
de 13 de Fevereiro do ano de 1939.

Manuel e José Casimiro, bons tou­
reiros e melhores portugueses, estarão 
connosco nesse dia, a dar 0 seu esfor­
ço e o brilho da sua actuação, com o 
prestígio do seu nome, a esta festa 
que, àlém de ficar célebre como espec- 
táculo tauromáquico, perdurará me­
morável como afirmação de portugue- 
sismo e confirmação das tradições 
Cristãs na nossa terra — Berço de 
Portugal!

D. Alexandre Mascarenhas, tourei­
ro-fidalgo e muito ilustre represen­
tante da alta nobreza lusitana, digna- 
-se honrar com a sua presença esta 
festa brilhante e, o que é mais ainda, 
traz consigo o seu filho, o jóvem 
D. Francisco Mascarenhas, valente e 
precoce cavaleiro tauromáquico, apre­
ciadíssimo em Portugal e idolatrado 
em terras de Espanha, que, autoriza­
do por seu Pai a exibir-se excepcio- 
nalmente em Guimarãis, saberá con­
firmar perante 0 público, àlém da 
competência incontestada de toureiro, 
a sua ralé incomensurável de artista 
valente e de português «cem por 
cem».

Paquito Mascarenhas—como 0 cha­
mam «nuestros hermanos» carinhosa­
mente, toureará a pé, para nos deli­
ciar.

O grupo de moços de forcados 
amadores de Santarém, capitaneado 
pelo valente aficionado e toureiro 
amador António Abreu, não podendo 
deslocar-se inteiro para tomar parte 
nesta sensacional corrida, destacou 
alguns dos seus melhores homens, 
ilustres fidalgos aficionados a quem a 
arte tauromáquica e o «Bem-fazer» 
tanto devem já, para comparticipa­
rem, — honrosamente para todos nós 
— nesta festa que, em beneficio da 
nossa formosa Penha, se vai realizar.

Devemos também destacar os sim­
páticos rapazes do team de honra do 
Vitória Sport Club, que da melhor 
vontade se prestaram a auxiliar a Co­
missão, dando o seu concurso.

Finalmente — «os últimos serão os 
primeiros» — teremos, como atracção 
maior dêste espectáculo e seu princi­
pal motivo de singular espectativa, 
um nome de Mulher que, só por si, 
valerá tudo quanto se poderá dizer: 
Maria da Graça!!!

Quem é Maria da Graça ? Isto sò­
mente :

Uma «Campina» Ribatejana, natu­
ral de Almeirim, que, porque se sen­
tia atraída para a Festa dos Touros ; 
porque era valente e desejava sentir 
de perto aquela emoção que os toirei- 
ros sentem — 110 dizer dos seus con­
terrâneos — quando se encerram no 
redondel com uma besta-fera para 
entusiasmarem as multidões ; e por­
que desde pequena se habituou a en­
carar os toiros com aquela fria se­
renidade da gente Ribatejana e, 
como é costume dizer-se, «tratá-los 
por tu», se resolveu a experimentar 
toureá-los na praça, como, desde mui­
to nova, os via lidar pelos artistas, 
ídolos das multidões.

E assim foi. Experimentou, pri­
meiro particularmente e depois pe­
rante gente entendida. E foi tal a 
revelação e tão grande a manifestação 
da sua intuição toureira, que desde 
logo começaram a solicitar a sua com­
participação em festas de beneficên­
cia, ombreando com artistas e com 
os mais competentes e ilustres ama­
dores.

Ela, acedia generosamente, à medi­
da que lhe iam pedindo; e, cada cor­
rida em que tomava parte, era um 
êxito a acrescentar aos muitos que já 
havia conseguido até ali.

E’, pois, para alcançar um novo 
triúnfo e ficar crèdora da gratidão do 
povo Vimaranense, que ela aí vem, 
no próximo dia 13 de Julho, tomar 
parte na grandiosa festa que se está 
preparando em benefício do Santuá­
rio da Penha, Altar-Mor de Portugal.

Casimiros, artistas célebres; Mas­
carenhas, fidalgos ilustres e toureiros 
de raça ; Maria da Graça, a graçe fe­
minina aliada à bravura tradicional 
dos lidadores de toiros selvagens; e 
mais, ainda mais, que espera conse­
guir-se.

Que mais será preciso para que 
tenha foros de sensacional a festa 
taurina que vamos em breye presen- 
cear ?

4a cidade
Diversas Notícias
festejos ao S. João

Nos dias 23 e 24 do corrente rea­
lizaram-se, como de costume, em 
vários pontos da cidade, festejos po­
pulares em honra do Santo Precur­
sor.

Em Santa Luzia, junto à ponte, 
tiveram lugar as anunciadas festas, 
que decorreram com muita anim a­
ção e farta concorrência de pessoas, 
tendo havido, na noite de 23, arraial 
com iluminação, música e fôgo, des­
cantes populares, basar de prendas e 
outras diversões.

No dia 24 prosseguiram os feste­
jos de tarde e à noite.

—  Em Vizela realizaram -se, nos 
dias 23 e 24, grandes festejos ao S. 
João, os quais foram abrilhantados 
pela banda da mesma vila e pela 
banda de Revelhe (Fafe).

Houve solenidades religiosas com 
missa solene, sermão peio rev. A ba­
de da Foz, procissão, e t c , e um bri­
lhante arraial.

Jnstrução
Iniciaram-se os exames dos i.° e

2.0 Ciclos no Liceu de Martins S a r­
mento, no passado dia 26, tendo sido 
estabelecido o seguinte horário das 
provas escritas :

i.° C iclo  —  26 de Junho a 1 de 
Julho : Português, às 14 horas ; Fran­
cês, às 16 horas.

27 de Junho a 2 de Julho : G eo ­
metria, às 14 h oras; Geografia, às
16,3o horas.

28 de Junho a 3 de Julho : Aritm é- 
mética e Álgebra, às 14 horas ; C iên ­
cias fisico-naturais, às 16 3o horas.

3o de Junho a 4 de Julho: Dese­
nho geom étrico e de invenção, às 
14 h o ras; Desenho de im itação à 
mão livre, às 17 horas.

2.0 Ciclo —  26 de Junho a 1 de Ju­
lho : Português, às 9 h o ras; Inglês, 
às 11 horas.

27 de Junho a 2 de Julho : Á lge­
bra e trigonom etria, às 8 ,3o h., His 
tória, às 11 horas.

28 de Junho a 3 de Julho : C iên ­
cias fisico químicas, às 9 h o ra s; L a ­
tim, as 11 horas.

3o de Junho a 4 de Julho : G eo ­
metria, às 8 ,3o h . ; Ciências naturais, 
às 11 horas.

Serviço de farmácias
Hoje, dom ingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Barbosa, ao 
Largo do Toural.

Sociedade Columbofila 
de Çuimarãis

Classificação do concurso de L is­
boa, em 1 de Junho de 1941 :

João da Silva Júnior, i.°, 12.0 e 
23.° ;  João da Silva Guimarães, 2.0 ; 
Jerónimo Lopes, 3.® e 17.®; Eduardo 
Pereira dos Santos, 4.®; A lberto Ma­
ria Martins, 3.®; Martinho Alm ada 
Azenha, 6.®, 10.® e 24.®; João Fer- 
nandes Salgado, 7.®; Dr. José Maria 
de Castro Ferreira, 8.® e 21.®; Fran­
cisco Lopes, 9.® ; Ilídio Ribeiro Dias 
T eibão, 11.®; Domingos A lves F er­
reira, i 3.° ;  José I.uis Lopes, 14.®; 
José Carneiro Salgado, i 5.® e ió .° ; 
Manuel A lves Machado, 18.0 ; José 
Figueiras de Sousa, 19.®; José T e i­
xeira, 20.®; A bílio Ribeiro Forte, 22.®.

Os pombos neste concurso, p er­
correram  em média, 1 133 metros 
por minuto, ou sejam 68 quilóm etros 
e 980 metros por hora.

Classificação do concurso de Faro, 
realizado em i 5 de Junho : O  pri­
meiro prémio dêste concurso é uma 
valiosa taça oferecida pela Câmara 
Municipal.

Martinho Almada Azenha, 1.®, 2.®, 
8.® e 14.®; Gaspar Pinto, 3.® e 23.® ; 
Dr. José Maria de Castro Ferreira, 
4.® e 5.®; Ilídio Ribeiro Dias, 6® e 
11.®; José T eixeira, 7.®; Francisco 
Lopes, 9®, io.° e 12.®; José Carneiro, 
i 3.® e i8 .°; A velino Silva, i 5 ° ;  José 
Figueira de Sousa, iõ.®, 21.® e 23.®; 
João Ribeiro, 17.®; Eduardo Pereira 
Santos, 19.® e 24.0 ; Manuel A lves 
Machado, 20 ® e 22.®.

Com  êste concurso terminou a 
campanha columbofila do corrente 
ano com a seguinte classificação 
final de equipes e pombos designa­
dos: Cam peões de 1941 :

Equipes —  D \  José Maria Castro 
F erre ira ; Machos designados, Dr. 
José Maria Castro Ferreira ; Fêm eas 
designadas, Martinho Almada Azenha.

Snspecções militares
As inspecções m ilitares, que já 

estão decorrendo, realizam se nos 
seguintes d ia s :
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Hoje, às 15 e às 21 horas:
Um dos maiores êxitos de gargalhada, 

realizado por LU&ITSCH

A  L O J A  D A  E S Q U I N A

TEATRO interpretado por Margaret Sullavan, James 
Stewart e Frank Morgam.

A M A N H Ã , A ’ S  21  7< H O R A S  :

A Companhia ESTÊVÃO AMARANTE
na comédia mais aplaudida e mais repre­
sentada dos últimos tempos

0 PADRE PIEDADEJORDÃO
t e  p «  p p  p t  • •• • 

um ••■ ■■■

Q U I N T A - F E I R A ,  3  D E  J U L H O  s

0  filme da mais flagrante actualidade

C O R R ESPO N O EN TE D E GUERRA

Boletim Elegante
Partidas e chegadas

Dr. João Rocha dos Santos — De 
Coimbra, onde foi tomar parte na reu­
nião do seu Curso Jurídico, regressou 
na quarta feira, à noite, a esta Cidade, 
0 ilustre Presidente da Câmara Muni­
cipal e nosso prezado amigo Sr. Dr. 
João Rocha dos Santos.

— Encontra-se no Vidago, a uso de 
águas, 0 nosso prezado amigo e con 
ceituado industrial, Sr. Afonso da Cos­
ta Guimarãis.

— Regressou do Gerez, onde este­
ve a uso de águas, 0 nosso prezado 
amigo e conceituado comerciante, Sr. 
Manuel Pereira Mendes.

— A passar uma temporada, encon­
tra-se em Nogueiró, Braga, a família 
do nosso prezado amigo Sr. Rafael 
Pereira Lopes, que por lapso dissemos 
ter ali fixado residência.

— Com sua família, partiu para a 
Póvoa de Várzim 0 nosso prezado ami­
go e estiolado ajudante do Conserva­
dor do Registo Predial, Sr. Antônio 
Larangeiro dos Reis.

— Tem estado no Vidago, a uso de 
águas, 0 nosso prezado amigo Sr. João 
Teixeira de Aguiar.

—  T em  esta d o  em C a ld e ia s , a c o m p a ­
n h a d o  d e  u m  seu  f ilh o , 0 n o sso  p r e z a ­
d o  a m ig o  S r .  M a n u e l S o a r e s  M o r e ir a  
G u im a r ã is .

— De visita a sua família, esteve 
nesta Cidade, 0 nosso prezado amigo 
Sr. Delfim Guimarãis, nosso ilustre 
Colaborador.

—  E n c o n tr a m -s e  n a s  T e m ia s  d a s  
T a ip a s , a u so  d e  á g u a s , o s  n o s s o s  p r e ­
z a d o s  a m ig o s  S r s .  P A  H o r á c io  P e r e i­
ra  d a  S i lv a  e  A n te r o  P e r e ir a  d a  S ilv a ,  
c o n c e itu a d o  c o m e r c ia n te  n o  P ô r to .

— Com sua família parte dentro de 
breves dias para as sua propriedades 
de Basto 0 nosso prezado amigo Sr. 
Dr. Francisco Meireles.

Doentes
Foi há dias submetida, no Hospital 

da Misericórdia, a uma operação à 
vista, a Sr A D. Eulália Melo, a quem 
desejamos breve e completo restabeleci­
mento.

—  T em  p a s s a d o  in c o m o d a d a  a  S r  A  
D .  M a r ia  E m í l i a  d a  S i lv a ,  f ilh a  d o  
n o sso  p r e z a d o  a m ig o  S r .  A lb e r to  G o ­
m es d a  S i lv a  G u im a r ã is .

Dosejamos-lhes breves melhoras.

Nascimento
T e v e  a  s u a  délivrance d a n d o  à  l u z  

u m a  c r ia n ç a  d o  s e x o  m a s c u lin o , a  
S r  A  D .  A n a  S im õ e s  M e n e z e s  P a c h e c o ,  
e sp o sa  d o  n o sso  p r e z a d o  a m ig o  S r .  
N o r b er to  d e  F r e i t a s  G u im a r ã is  P a c h e ­
co . M ã i  e f ilh o  e stã o  bem . P a r a b é n s .

Aniversários natalícios
Fizeram e fazem anos:
N o  d ia  24 , o s  n o s s o s  b o n s  a m ig o s  

S r s .  F r a n c is c o  F e r r e ir a  d e  O liv e ir a  e 
J o ã o  A lv e s  d a  S i lv a  L o b o .

. — No dia 26, faz anos a SrA D.
Ana Mendes Fernandes Pimenta, espo­
sa do nosso prezado amigo e conceitua­
do industrial Sr. Alberto Pimenta Ma­
chado.

—  H o je , 29 , fa z  a n o s  a  S r A  D .  A n ­
tó n io  M a r t in s  G u e r r a , e s p o s a  d o  n o sso  
a m ig o  e in d u s t r ia l  S r .  C a s im ir o  G o n ­
ç a lv e s  R ib e ir o .

— Nos dias 1 e 5 de Julho próximo,

portante fábrica de Pentes do R ibei­
rinho, e do estimado empregado 
bancário Sr. Avelino da Silva, casa­
do com a Sr.® D. Isaura de Azevedo 
Campos da Silva.

O extinto foi funcionário da Câm a­
ra Municipal e das Escolas Centrais 
desta Cidade, e era há muitos anos 
em pregado do Club de Caçadores e 
Atiradores Civis de Guimarãis.

Era possuidor de excelentes qua­
lidades e muito sctivo. A sua m orte 
já infelizm ente esperada causou bas­
tante consternação.

O seu funeral, que foi largamente 
concorrido, relizou-se, ontem , às 11 
horas, na igreja da M isericórdia, e o 
cadáver foi após as cerim ónias fúne­
bres rem ovido com  numeroso acom­
panhamento para o Cem itério Muni­
cipal.

Fizeram-se representar o Club de 
Caçadores, as Escolas Centrais, a 
Cantina Escolar Vimaranense, etc.

A  tôda a familia enlutada apresen­
tamos condolências.

Vida  C a t ó l i c a
S. Pedro —  Na Basílica de S. Pedro 

feste)a-se hoje, na forma dos anos 
anteriores, o glorioso Santo, com o 
programa seguinte :

A ’s 10,3o horas, missa cantada; às 
18 horas, sermão por um distinto 
orador sacro, T e -D e u m  e bênção 
do S S .ro® Sacram ento.

Coração de Jesus —  Na Capela de 
N. S.® da Guia, realiza-se, no dia 2 de 
Julho, às 8 horas, a conclusão dos 
piedosos exercícios do mês de Jesus, 
com missa cantada, consagração e 
bênção do SS .1"® Sacram ento.

Senhora da Lapinha —  Realizou-se 
no passado dom ingo, conforme esta­
va anunciado, a tradicional Ronda 
da Lapinha, tendo-se encorporado 
na piedosa e com ovente Romagem 
de Fé muitos milhares de pessoas de 
tôdas as freguesias do Concelho e 
dos Concelhos limítrofes, que oravam 
e entoavam cânticos religiosos.

A Milagrosa Imagem esteve à ve­
neração dos fiéis, no templo de N. 
S A  da O liveira, das 14 às 16 horas, 
regressando então, acompanhada pe­
los fiéis, à sua Igreja de Calvos.

A ’ sua passagem pelas ruas da ci­
dade ouviram-se repiques festivas e 
das janelas foram lançadas sôbre a 
Imagem muitas pétalas de flores.

Confraria de N. S.a do Perpétuo 
Socorro —  Term ina hoje, 29, o triduo 
de práticas que se iniciou no dia 27, 
na Igreja dos Santos Passos. Em 
todos os dias houve missa e prática, 
às 6 horas, e prática e bênção do 
S S .m® Sacram ento, às 21. Hoje rea- 
lizam-se as mesmas solenidades, com 
o referido horário.

V E N D B - S E :
Qainta de Aldeias de Baixo — Ur 

gezes;
Uma mobília de quarto;
Um cofre;

I n f o r m a :

Tenente Campos — Largo do Cóne­
go José Maria Gomes. 115

fa z e m  a n o s , r esp ec tiv a m e n te , o s  n o s s o s  
a m ig o s  S r s .  D o m in g o s  L e i t e  C o r r e ia  
A z e n h a  ( F r e ir ia )  e B e lm ir o  d o s  S a n ­
to s  M a r t in s .

A s n o s s a s  fe l ic it a ç õ e s .

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
De luto

Auxilie a i i is íf ia  fla ma 
lena! Hão i  aos fle i a  
0 qiie aas mi faz lailai

Dia 3o —  Guimarãis (S. Paio) e 
Guimarãis (S. Sebastião).

1 de Julho —  Infantas, Infias, L ei­
tões, Lobeira, Lordelo e M ascotelos.

Dia 2 —  M esão-Frio, M oreira de 
Cónegos, Nespereira, O leiros, Paraí­
so, Pencelo, Pentieiros e Pinheiro.

Dia 3 —  Polvoreira, Ponte, Prazins 
(Santa Eufémia), Prazins (Santo T ir- 
so) e Rendufe.

Dia 4 —  Sande (S. Lourenço), S. 
T o rcato  e Selho (S. Cristóvão).

Dia 5 — Selho (S. Jorge), Selho 
(S. Lourenço), Serzedelo, Serzedo e 
Silvares.

Dia 7 —  Souto (Santa Maria), Sou­
to (Salvador), Taboadelo, Tagilde, 
Urgezes, Vizela (S. Faustino) e Vize- 
ia (S. Paio).

Pelo falecim ento de uma sua tia, 
ocorrido há dias, encontra-se de lu­
to o nosso prezado amigo e distinto 
vice-presidente da Câm ara M unici­
pal, Sr. José de Oliveira Pinto, a 
quem «Noticias de Guimarãis» apre­
senta os seus cum prim entos de con­
dolências.

Mande executar os seus tra- 
baltios tipográficos na

M i n e r v a
Vimaranense

José da Silva
Após cruciantes sofrimentos, finou- j 

-se na sexta-feira passada, contando j 
56 anos, na sua residência à Rua de 
Santo A ntónio, o Sr. José da Silva, J 
casado com a Sr.® D. Ana da S ilv a ,; 
pai da Sr.® D. Maria Beatriz da Silva j 
T eixeira, esposa do nosso prezado ! 
amigo e conceituado industrial, Sr. 
José Machado T eixeira, sócio da ira-

a mais categorizada casa desta 
cidade.— R. St.0 Antônio, 133.

Anunciai no
«Notícias de Guimarãis» 
é fazer uma boa propaganda.
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Agentes de Navegaç&o, de Trânsito, de Fabricantes
e Negociantes estranjeiros e nacionais

C A S A  D A  S O R T E
b I S B O K  — P O R T O  — B R W G K

A V I S O
AO COMERCI O DA PROVÍ NCI A

A LOTARIA NACIONAL, porque os seus lucros revertem 
para a MISERICÓRDIA DE LISBOA, HOSPITAIS CIVIS, 
CASA PIA, ASSISTÊNCIA PUBLICA e MENORES EM 
PERIGO SOCIAL, precisa de ser vendida em tôdas as locali- I  
dades do Pais.

O superior interesse dessas instituições e o interêsse e a cqmo- 
didade do público exigem-no urgentemente.

A CASA DA SORTE, por intermédio dos seus estabeleci- I  
mentos de LISBOA, PORTO e BRAGA, está na disposição de o 
facilitar, isto é, de o tornar possível.

Para isso comunica aos comerciantes da Província e a todos 
a quem interesse a venda da Lotaria que

Podem negociar sem capitai,
Podem negociar sem prejuízos!

A CASA DA SORTE fornece-lhes, a crédito, lotaria para I  
revenda ; basta que apresentem um fiador ou caucionem a sua 
conta com valores ou títulos cotados na Bolsa.

A CASA DA SORTE envia-lhes lotaria à consignação,
mediante prévias informações comerciais ou bancárias.

Assim negociarão sem empate de capital
A CASA DA SORTE, seja qual fôr a modalidade de forne­

cimento, não lança nem cobra juros.
A CASA DA SORTE recebe, até à véspera do dia em que 

se efectue a extraeção respectiva, tôdas as sobras de lotaria que 
sejam entregues em qualquer dos seus três estabelecimentos onde o 
fornecimento tenha sido feito.

E, nos termos do art.° ll .°  do Decreto-lei n.° 24902 de 10 de 
Janeiro de 1935, os vendedores ambulantes de lotaria estão isentos 
do pagamento de quaisquer taxas ou impostos, incluindo os lançados 
pelos corpos administrativos.

Assim negociarão sem prejuízos
A CASA DA SORTE, nas localidades onde ainda os não I  

possua, nomeará seus agentes ou revendedores exclusivos quem lhe 
garanta um mínimo de transaeções.

A venda da Lotaria da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa 
é, pelo fim a que os seus lucros se destinam, um acto de largo al­
cance social.

Efectuada por intermédio da CASA DA SORTE é um negócio garantido.
A CASA DA SORTE dá todos os esclarecimentos e satisfaz 

tôdas as requisições :
EM USBOA —  119-fíossio-120— Telefone 2 6951
NO PORTO — Rua de Sampaio Rruno-37 — Telefone 429
EM BRAGA— 7-Largo de S. Francisco-9— Telefone 422
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p o r  e l e s  m a i s  o f e r e c e r  a c i m a  
d o s  v a l o r e s  p o r q u e  p o s t o s  e m  
p r a ç a ,  d o s  s e g u i n t e s

com arca  de  g o im a r ã is I M O B I L I Á R I O S

B a i x o ,  d e s c r i t o  n a  C o n s e r v a ­
t ó r i a  s o b  N . °  1 7 6 2 8 .

E n t r a  e m  p r a ç a  n o  v a l o r  d e  
3 . 8 5 4 $ 4 0

6 )  C a m p o  d e n o m i n a d o  d o  
F u n d ã o  o u  A r i e i r o  d e  C i m a ,  
n o  l u g a r  a s s i m  c h a m a d o ,  d e s ­
c r i t o  n a  C o n s e r v a t ó r i a  s o b  N . °  
1 7 6 2 9 .

E n t r a  e m  p r a ç a  n o  v a l o r  d e
6 . 2 4 3 § 6 0

7 )  B o u ç a  d a  M a c i e i r a ,  p r é ­
d i o  r ú s t i c o  n o  l u g a r  d a s  C a r  
r a z e d a s ,  d e s c r i t o  n a  C o n s e r v a -

! t ó r i a  s o b  N . °  2 3 . 7 0 6 .
E n t r a  e m  p r a ç a  n o  v a l o r  d e  

8 8 4 § 4 0
8 )  L e i r a  d e n o m i n a d a  d o  

C o r t i n h a l ,  s i t u a d a  c o m  s u a s  
p e r t e n ç a s  n o  l u g a r  d e  F u n d e  
d e  V i l a ,  d e s c r i t a  n a  C o n s e r v a ­
t ó r i a  s o b  N . °  2 4 . 1 6 9 .

E n t r a  e m  p r a ç a  n o  v a l o r  d e  
i 3 1 2 § 4 0
i 9 )  C a m p o  e  h o r t a s  d a  P o r ­

t a  c o m  á r v o r e s  d e  v i n h o  e  f r u t a ,  
c o n t e n d o  a s  c a s a s  d e  h a b i t a ­
ç ã o  d e  u m  a n d a r  c o m  s a l a s ,  
l o j a s ,  c o r t e s  e  a l p e n d r e ,  d e s -  

; c r i t a  n a  c o n s e r v a t ó r i a  s o b  N . °  
2 4 5 5 1 .

E n t r a  e m  p r a ç a  n o  v a l o r  d e  
1 1 . 7 6 7 § 8 0

10 )  C a m p o  d a  V i a - C o v a ,  
d e s c r i t o  n a  c o n s e r v a t ó r i a  s o b  
N . °  2 4 5 5 2 .

E n t r a  e m  p r a ç a  n o  v a l o r  d e  
1 1 . 9 7 6 $ 8 0

1 1 )  L e i r a  d a s  P o ç a s ,  d e s ­
c r i t a  n a  c o n s e r v a t ó r i a  s o b  N . °  
2 4 5 5 3 .

E n t r a  e m  p r a ç a  n o  v a l o r  d e  
1 . 1 3 5 ^ 2 0

12 )  L e i r a s  d a  C a r r a z e d a ,  
q u e  s e  c o m p õ e  d e  t e r r a  c u l t a  
e  i n c u l t a ,  d e s c r i t a s  n a  c o n s e r ­
v a t ó r i a  s o b  N . °  2 4 5 5 8 .

|  E n t r a  e m  p r a ç a  n o  v a l o r  d e  
! 1 1 . 0 7 0 S 4 0
| 1 3 )  C a m p o  d a  V e i g a ,  d e s -
| c r i t o  n a  c o n s e r v a t ó r i a  s o b  N . °  
; 2 4 5 5 9 .

E n t r a  e m  p r a ç a  n o  v a l o r  d e  
2 . 9 7 4 § 0 0

1 4 )  S o r t e  d e  m a t o  d e  B a r ­
r e i r o s ,  d e s c r i t a  n a  c o n s e r v a ­
t ó r i a  s o b  N . °  2 4 5 6 0 .

E n t r a  e m  p r a ç a  n o  v a l o r  d e  
1 . 4 3 8 $ 8 0

1 5 )  B o u ç a  d o  B a r r a i ,  d e s ­
c r i t a  n a  c o n s e r v a t ó r i a  s o b  o  
N . °  2 4 5 6 2 .

Secretaria Judicial

Ã n ú n c i o

Arrematação
(1.a Praça)

(2.* Publicação)

N o  d i a  6 d e  J u l h o  p r ó x i m o ,  
p o r  12  h o r a s  à  p o r t a  d o  T r i ­
b u n a l  J u d i c i a l  d e s t a  c o m a r c a ,  
s i t u a d o  à  r u a  d o  G r a v a d o r  
M o l a r i n h o ,  p o r  v i r t u d e  d o  o r ­
d e n a d o  n o s  a u t o s  d e  e x e c u ç ã o  
h i p o t e c á r i a  q u e  A n t ó n i o  J o a ­
q u i m  V i e i r a  M a g a l h â i s ,  d a  f r e ­
g u e s i a  d e  S e r a f ã o ,  c o m a r c a  d e  
F a f e ,  m o v e  c o n t r a  M a r c e l i n o  
G o n ç a l v e s  d a  C o s t a  F i g u e i r a  
e  s u a  f i l h a  M a r i a  G e n o v e v a  
G o n ç a l v e s  F e r n a n d e s ,  d a  f r e ­

g u e s i a  d e  A r o s a ,  d e s t a  c o m a r ­
c a ,  t e m  d e  p r o c e d e r - s e  à  a r r e ­
m a t a ç ã o  e m  h a s t a  p ú b l i c a ,  p a ­
r a  s e r e m  e n t r e g u e s  a  q u e m

1 )  P r é d i o  m i x t o ,  c o n s t a n t e  
d e  c a s a s  s o b r a d a d a s  c o m  v a ­
r a n d a  e  c o z i n h a  t é r r e a ,  t u d o  
t e l h a d o  e  t e r r a  l a v r a d i a  c o m  
á r v o r e s  a v i d a d a s  e  d e  f r u t o  e  

I o l i v e i r a s  t u d o  j u n t o  e  u n i d o  
j  d e n o m i n a d o  P r o p r i e d a d e  d a  
i  E s p i n h o s a ,  d e s c r i t o  n a  C o n -  
| s e r v a t ó r i a  s o b  o  N . °  3 . 2 0 9 .  
* E n t r a  e m  p r a ç a  n o  v a l o r  d e

5 . 6 6 6 $ 4 0
2 )  L e i r a  n a  V e i g a  d a  M a ­

c i e i r a ,  c h a m a d a  d e  P o r t e l a  d e  
A n t e ,  d e s c r i t a  n a  C o n s e r v a t ó ­
r i a  s o b  N . °  1 1 8 9 3 .

E n t r a  e m  p r a ç a  n o  v a l o r  d e  
2 2 4 $ 4 0

3 )  S o r t e  d e  m a t o  d o  P o ­
m a r ,  d e s c r i t o  n a  C o n s e r v a t ó ­
r i a  s o b  N . °  1 1 8 9 7 .

E n t r a  e m  p r a ç a  n o  v a l o r  d e  
4 4 4 § 4 0

4 )  B o u ç a  d a  V e i g a  d a  M a -  
c i e i r f r  t a p a d a  p o r  p a r e d e ,  d e s ­
c r i t a  n a  C o n s e r v a t ó r i a  s o b  
N . °  1 1 8 9 8 .

E n t r a  e m  p r a ç a  n o  v a l o r  d e  
4 4 4 $ 4 0

5 )  C a m p o  d o  A r i e i r o  d e

E n t r a  e m  p r a ç a  n o  v a l o r  d e  
2 2 4 § 4 0

1 6 )  S o r t e  d e  m a t o  n a s  L a  
g e s ,  d e s c r i t a  n a  c o n s e r v a t ó r i a  
s o b  N . °  2 4 5 6 9 .

E n t r a  e m  p r a ç a  n o  v a l o r  d e  
1 1 4 § 4 0

1 7 )  C a m p o  d a  P o r t a ,  d e s ­
c r i t o  n a  c o n s e r v a t ó r i a  s o b  N . °  
2 4 5 7 0 .

E n t r a  e m  p r a ç a  n o  v a l o r  d e  
5 . 2 1 8 § 4 0

1 8 )  C a m p o  d e  V i a - C o v a ,  
d e s c r i t o  n a  c o n s e r v a t ó r i a  s o b  
N . °  2 4 5 7 1 .

E n t r a  e m  p r a ç a  n o  v a l o r  d e  
1 . 0 1 6 8 2 0

1 9 )  L e i r a  d a  H o r t i n h a ,  d e s  
c r i t a  n a  c o n s e r v a t ó r i a  s o b  N . °  
2 4 5 7 2 .

E n t r a  e m  p r a ç a  n o  v a l o r  d e  
8 4 9 § 2 0

20 )  C a m p o s  d a s  C a r  r a z e ­
d a s  d e  b a i x o  e  d e  c i m a ,  u n i ­
d o s ,  d e s c r i t o s  n a  c o n s e r v a t ó r i a  
s o b  N . °  2 4 5 7 3 .

E n t r a m  e m  p r a ç a  n o  v a l o r  
d e  7 . 0 8 8 & 4 0

2 1 )  P r é d i o  r ú s t i c o  c o m p o s ­

t o  d e  u m  c a m p o  d o  T a p a d o  
o u  T a p a d i n h o ,  d e s c r i t o  n a  
c o n s e r v a t ó r i a  s o b  N . °  4 1 0 6 2 -

E n t r a  e m  p r a ç a  n o  v a l o r  d e  
1 . 1 2 6 $ 4 0

T o d o s  e s t e s  p r é d i o s  s ã o  s i ­
t u a d o s  n a  f r e g u e s i a  d e  S a n t a  
M a r i n h a  d a  A r o s a ,  d e s t a  c o ­
m a r c a .

C h a m a - s e  a  a t e n ç ã o  d o s  a r ­
r e m a t a n t e s  p a r a  o  d i s p o s t o  n o  
a r t .  9 0 4  d o  c o d .  d o  P r o c .  c i v i l .

G u i m a r â i s ,  21  d e  J u n h o  d e  
1 9 4 1 .

O Chefe da l.a Secção,
Casimiro Antônio Soares 

da Silva.
V E R I F I Q U E I .
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O Juíz de Direito,

Rodolpho Arthur d'Abreu.

Câmara Municipal
S e s s ã o  d o  d ia  18.

A Câmara, em sessão de 18 do 
corrente, deliberou : Autorizar o 
pagamento de 7.000^00 à Colónia 
Balnear Infantil «Dr. João Rocha dos 
Santos», para custear as despesas 
com os banhos das crianças na Praia 
da Póvoa de V a rz im ; autorizar o 
pagamento de 6.ooo#oo à Com issão 
das Feiras Francas de S. Gualter, 
por conta da verba votada para as 
mesmas ; aprovar o regulam ento do 
Cem itério paroquial da freguesia de 
Brito. Deferiu diversos requerim en­
tos e tom ou conhecim ento de vário 
expediente.

S e s s ã o  d e 26 .

A Câmara Municipal deliberou : 
autorizar o pagamento de 2 0 0 & 0 0  
ao Museu A lberto Sam paio, por con­
ta da respectiva verba inscrita no 
orçam en to ; conceder um subsidio 
de lactação a Maria Aurora Figuei­
redo, da Rua D. João I, para um seu 
filho de tenra idade ; autorizar d i­
versos pagamentos.

Procedeu à arrem atação da obra 
de construção do caminho vicinal, 
do alto de S. Sim ão a Vizela, pri 
meiro lanço de S. Bento a Vizela, 
incluindo terraplanagens e obras de 
arte, entre os perfis 0 e j3, na ex- 
tenção de i.g 5 i metros. Esta arre­
matação fêz se sob a base de licita­
ção de 107.064^00sendo arrematante 
Joaquim T in o co  O sório, em preiteiro 
do Concelho de Fam alicão, pela 
quantia de io3.8oo#>oo.

Do Concelho
Vizela, 26.

Perdurará por largo tempo na me­
mória dos Vizeleuses a grata recorda­
ção — cheia de carinho e saudade ! — 
das inolvidáveis festas comemorativas 
do 64.® aniversário da fundação da 
Associação dos Bombeiros Voluntários 
desta vila. Das agradáveis impressões 
que tôda a gente sentiu e viveu no 
pretérito domingo, 22, da imponência 
e brilho de que essas festas se reves­
tiram vai falar-se, com certeza, nêste 
mesmo número.

— Lamentamos profundamente a 
m^rte do Sr. Dr. Alfredo Fernandes 
— Vieirense dos mais ilustres, que na 
sua terra, e fora dela, sempre conquis­
tou 0 elevado grau de destaque a que 
tinha jus pela sua vasta inteligência e 
pela sua muita bondade !

Cativante e amável, 0 Dr. Alfredo 
Fernandes foi durante tôda a sua vida 
um grande cidadão e um grande mé 
dico!

Que descance em paz 0 nosso que­
rido e ssudoso conterrâneo.

— A’ digna Direcção, Corpo Activo, 
e a todos qnantos fazem parte da Hu­
manitária Associação dos Bombeiros 
Voluntários desta vila. os nossos me­
lhores parabéns e votos de prosperi­
dades, colectivas e pessoais.

Ao Comandante, 2.° Sargento Sr. 
Costa, e ao velho e experimentado 
bombeiro, Sr. Manuel Pinto Cardoso, 
agradecemos, em particular, as suas 
atenções e amabilidades.

— Perto da meia noite de 23 do 
corrente manifestou-se violento iucên • 
dio no prédio do nosso amigo Sr. Lino 
Ribeiro, no Alto da Vista Alegre. Ime­
diatamente compareceram os nossos 
bombeiros, que, no entanto, atenta a 
absoluta falta de água, pouco on nada 
puderam salvar.

Parece que os prejuízos, um tauto 
avultados, estão cobertos pelo seguro.

— Acabamos de ser surpreendidos 
cora a morte do nosso inditoso amigo, 
Sr. Dr. Artur Teixeira de Lima!

Inditoso ■ •. sim, porque tendo sido 
um graude cidadão e ura grande mé­
dico, tendo disfrutado situações de 
destaque na sociedade e na vida mili­
tar, com a patente de Capitão, rodeado 
de todos os confortos e bem estar, das 
melhores relações sociais e de inúme­
ras amizades e simpatias, veio, afinal, 
a morrer na miséria - .. abandonado e 
esquecido por todos!

Simplesmente com a dedicação pie­
dosa da pobre pessoa que nos últimos 
tempos lhe servia de companheira 
compadecida, confortando 0 agora nos 
seus últimos momentos!

Pobre e desventurado amigo !
Como deve ter sentido dolorosa e 

amargamente quão dura é a ingrati­
dão dos homens!

Q ue d escan ce  em  p a z ! —  Ç.

q  n o n c i A / »  & o

e b I P I / T A
SLCCHo CHHRHDI/TICH

'c r J G /J i

Dicionários adoptados nesta Secção: — Torrinha, Moreno (compl.), Povo, Ro- 
quete (ling. e sin-), sin. de Bandeira.

C a m p i o n a t o  de N o v í s s i m a s
QUADRO DE DISTINÇÃO

Alvarinto e Morenita

RELATÓRIO
Meu prezado Confrade:

Aí vai 0 laudo para a 2.* eliminató­
ria, obedecendo ao critério que segni 
para a 1 *: — n °* õ e 76 ; =  2, 16,17, 
20, 23, 26. 31, 32. 36, 62. 63. 64 e 70; 
=  35, 39, 42, 43. 44, 48. 52, 57, 67, 
69, 80, 81, 82, 83, 87 e 89; =  3, 4. 7. 
8, 9, 11, 13, 14, 21, 27, 28, 45, 46, 77 
e 84.

Um abraço do Confrade dedicado.
APURAMENTO

2 e 32 (Laruce), 3 e 26 (Madame 
Lérias), 5 e 35 (Alvarinto), 7 e 42 
(P. de Inkin), 8 e 64 (Miss Edith), 
20 e 23 (Já Mexe), 21 e 43 (Diadema), 
23 e 87 (Délia), 28 e 70 (Voltaire), 
36 e 67 (Alguém). 39 e 83 (Agnns Ma- 
tntus), 44 e 69 (Miss Sporting), 62 e 
77 (Emecêpê), 4 (Rei Téxai), 9 (Maria 
da Graça), 11 (Sabrigaita), 13 (Lerias), 
14 (Psole), 16 (Rei do Orco), 17 (Dou 
Ranfe), 27 (Satau), 31 (Quico), 45 
(Ariedam), 46 (Rocambole), 48 (Etnop), 
52 (Alfer), 57 (Jitn 0 fantasma), 63 
(Mulato), 76 (Morenita), 80 (Laurita), 
81 (Jodias), 82 (Tinobe), 84 (Gato 
prêto).

Os confrades atrás indicados, estão 
apurados para a 3.a eliminatória, para 
a qual cada nm enviará 2 novíssimas 
até ao dia 13 de Julho SEM FALTA.

Lembramos que as produções não 
podem exceder 9 palavras e que 0 re­
gulamento não admite vêdes e 0 mes­
mo que.

III ALMOÇO CHARADISTICO

No dia 21 de Agôsto próximo, a 
wuo88a„ Secção completa 3 anos de 
labuta charadística. A exemplo dos 
anos anteriores, tal facto será come­
morado com nm lauto almôço de con­
fraternização entre os seus colabora­
dores, em local e data a combinar.

Local, poderá ser um dos arredores 
do Pôrto, como Laruce lembrou para 0 

! Retiro ; data. temos dois domingos : 
24 e 31. Talvez 0 último seja 0 mais 
indicado.

Que dizem ?
Agradecemos que os nossos preza­

dos confrades nos dêm os seus alvitres 
quanto antes, a-fim-de se iniciarem os 
contratos, inscrições, e tratar da orga­
nização do programa.

Viva a nossa festa!
Têm a palavra os nossos ilustres 

colaboradores.

CAMPIONATO CHARADÍSTICO
Não obstante os nossos constantes I 

esforços, só boje podemos fazer a atri­
buição de prémios do campionato aci-; 
ma mencionado, 0 que, francamente, 
não é sem tempo.

Como 0 III almôço está próximo, 
lembramo-nos de nêle serem distribuí­
dos os prémios referidos, com o que, 
certamente, anuirão os premiados. Já 
agora nada custa esperar mais um 
pouco e dar-se-á maia brilhantismo à 
festa.

PRODUTORES( Verso) -
1. ° Lérias ( Taça “A. C. I.„).
2. ° Olegna (Taça “Pacatâo» e a 

obra Próspero Fortuna), oferecida por 
Sinlno e Castela.

3. ° John Biffe (Dicionário Ligorne), 
oferta de Fidélio.

4. ° A. L. C. (1 assinatura trimes­
tral de “O Charadista,,), oferta da T. E-

5. ° Rei do Orco (a obra “Berço da 
Pátria)„, oferta de F. M.

Prosa
1. ° Labita (Taça “Notícias de Gui- 

marãis»).
2. ° Quim Mosquito (Taça “Os X», 

e a obra “O Marquez de Pombal), ofe­
recida por Dado.

3. ® Alvarinto (“O Mundo na mão»), 
oferta de Rei do Orco.

4 ° Conde (1 assinatura trimestral 
de “O Charadista„), oferta da T. E.

5. ® Rei Téxai (“Canções,,), oferta 
de Alguém.

6. ° A. L. C. (“0 assassino do de­
putado»), oferta de Demo.

7. ® Délia (“Carne da minha carne»),
oferta de Lusbel. 1

8. ® Sabrigaita (“Alfama»), oferta 
de Alguém.

9. ® Siuluo (“Saúde e Fraternida­
de»), oferta de Fidélio.

10. ® Fidélio (“Palavras de Amor»), 
oferta de F. M.

DECIFRAD0RES

| l.° Sabrigaita (Taça Reirobi), ofer-
| ta dos charadistas vimaranenses P. de 
Inkin, Oteblo, Quico e Psole, em ho­
menagem àquele saudoso conterrâneo.

2.® Fidélio (Taça Etnop).

! Totalistas: —  (por sorteio cabendo 
' aos restantes 14, 7 n.®‘ a cada, em re- 
! lação aos 2 últimos algarismos do 1 .® 
j 2.® e 3.® prémios):
j 1.® Taça “Filhos de Laio»; 2.® e 
j 3.® (1 assinatura trimestral de “O Cha- 
! radista».
| Nota : — Cada concorrente só tem 
direito a um prémio. No caso de re­
petição, caberá ao imediato.

Com mais de 80 %  : — Idem, mas 
só para 1® e 2.°, cabendo a cada, 4 n.®*: 
1.® (“Os que não foram à guerra»), 

| oferta de Fidélio. 2.® (“Terra poíbida»), 
1 oferta de Demo.

Com 50 ®/« ou mais : — Idem, idem, 
cabendo a cada, 12 n.°‘ : 1.® (“Sala- 
zar»); 2.® (“A máscara vermelha»), 
ofertas de Lusbel.

O sorteio será regulado pela lotaria 
de 5 de Julho.

Todos os concorrentes, premiados 
ou não, recebem um diploma.

VIDA SINDICAL
III Colónia Balnear Infantil 
(Dr. João Rocha dos Santos) 
dos Sind. N. de Guimarâis

Com o noticiám os, partiu para a 
linda praia da Póvoa de Varzim o 
i.° turno desta Colónia, com posta de 
i 5o crianças.

Em  antes da partida, a Com issão 
O rganizadora, acom panhada de três 
miúdos, dirigiu-se a casa do E x.m® 
Senhor Dr. João Rocha des Santos, 
a fim de convidar sua Esposa para 
madrinha da Colónia.

Foi de uma gentileza extrem a Sua 
Ex.®, tendo palavras do maior cari­
nho para os pequenitos que lhe o fe ­
receram um lindo ramo de cravos, 
acedendo, jubilosam ente ao convite 
feito.

A  escolha feita, recaiu, de facto, 
na pessoa mais indicada. A E x.” * 
Senhora D. Ema de Vasco Leão R o­
cha dos Santos, muito digna Esposa 
do Dig “ ® Presidente do nosso Mu­
nicípio, cujas qualidades de bene­
merência tão sobejam ente conheci­
das são já, de todos nós, do alto da 
sua casa viu desfilar, dois a dois, os 
seus «afilhados», que se iam meten­
do nas cam ionetes para seguir para 
a Póvoa.

A ’s 19 horas precisas, no meio de 
entusiásticos vivas ao E x.m® Senhor 
Dr. Rocha dos Santos e à Madrinha 
da Colónia, )á foram, de abalada, em 
duas luxuosas cam ionetes, os i 5o 
petizes acom panhados pelos mem­
bros da Com issão, Srs. Manuel Ma- 
galhãis, Diogo Pinto da Mota, José 
Caídas e Júlio Marques, os sempre

prontos a auxiliar aqueles que do seu 
esforço e boa vontade necessitem.

Pelas 20 3o, no meio de cantares 
e vivas, chegou à Póvoa de Varzim 
a caravana, sem que tivesse havido, 
felizm ente, a mínima nota discor­
dante.

Ficaram pois, instaladas com tôdas 
! as com odidades, em dois amplos pa- 
j vilhões do Hospital da M isericórdia, 
! dirigidos pelo Director naquela praia 
! desta Colónia, Senhor João X avier 
' de Carvalho, as crianças que com- 
j põem o 1.® turno desta Colónia.

Pensão Carlota
ma dos Fanqueiros, 334-ZMsq.

T e l e f o n e  2 2 . 8 - 4 9

L I S B O A

0 melhor serviço de mêsa, 
bons quartos, 0 máximo

asseio e conforto, nova ge­

rência de 99

M A R I A  C L A R A
tMARIASINHA)

V E N O E -S E
Uma viga de ferro, de 7 metros; 
Um motor eléctrico;
Um cofre à prova de fôgo; 9S 
Uma medidora de azeite. 

Informa-se nesta Redacção.


